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Fragmento de um pa'nel 
reat,zado por Ouerut>1m lapa 
em 1956. 
aplocado no muro do pa110 
da Escola de Campohde, 
em L•sboa 

OS ARTIGOS PUBLICADOS SÁO DA RESPONSABILIDADE DOS SEUS AUTORES 



FERNANDO CASTELO-BRANCO 

A ESTAÇAO 
ARQUEOLÓGICA 

DE 
SETE MOINHOS 

Aspec10 do vale de Alcântara 
vendo-se à esquerda o morro dOS Sete Mo•nhOs 
onde ex•sl u o povoadO P<é·hoStc>nco 

A estação arqueológica de Sete Mo1· 
nhos é das mais importantes da area de 
Lisboa e. no seu género. uma das mais 
dignas de atenção em Portugal. 

Duas carac1e11st1cas lhe emprestam 
um aspecto peculiar o ter sido uma for· 
taleza natural. com as suas escarpas ro· 
chosas que sáo autênticas muralhas. e o 
seu domin10 sobre uma via de comunica· 
çao, o vale de Alcântara, onde coma a 
r•beora do mesmo nome. ho1e canahzada 

Verg11 o Correia, a quem devemos o 
estudo dessa estação arqueo46g1ca. ano­
tou a seu respeito. ·Embora não tenha 
descoberto ah vestig os de muralhas não 
tenho duvida em chamar castro ao po· 
voado pré·h1stónco. A situação leva-me 
a isso('). Conheço bastantes castros do 
Pais; nenhum apresenta, talvez excep· 
tuando Pragança, téo boa posição. 

A cnsta do monte é ainda mais estreita 
e a Inclinação dos llancos maior do que 
em Chibanes, o que não é dizer pouco. 
Só por um lado, a leste, o Alto Carvalhão 
lhe dava acesso fácil, mas esse mesmo 
ponto ficava bastante afastado e um pou· 
co mais baixo do que a estação pré·his· 
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O morro dos Sete Moinhos 
visto do lado sul. 

Agreste e íngreme escarpa, 
que oferecia excelentes 

condições delensivas 
para o povoado pré-hlstónco. 
situado na sua parte superior 

A escarpa natural (à direita) 
do morro dos Sete Moinhos, 
cons~lula uma verdadeira muralha, 
de grande altura, 
que era um eficaz elemento 
defensivo do povoado 

Aspec10 do morro dos Sete Mo1nh0s 
e de algumas das modestas casas 
que ai se ergueram 
Observa-se rac1lmen1e 
a s11uação dominadora do morro 



Por entre duas casas 
construidas no morro dos Sete Momhos. 
v6·se um !recllo do terreno circundante 

e oorno este ficava dom nadO 
pelO povoado pré·h•stõroco 

que ex•st u na parte supertOf do morro 

E&1a fo1ogral•a moslfa bem 
como o morro dos Sete M01nhos 
dom nava o vale de Alcàntara. 
que the ta lnfcr .or 
Na parte central do vaie 
pasaa hoje a Aven.ia de Ceu1a 
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Fo1ograha 1 rada 
do morro dos Se1e Moinho$ 
do ano <la escarpa 
volla<la a sul 
lambem nesta loto 
se~e' am 
as e•cclen1es COnd ções 
deferisivas do loCal 

Um aspec10 
do núcleo ele habi1ações 
C011s1ruldas no morro 
dos Sele MorihoS. 
vendo-se dois monhoS 
já sem velas 
e sem ae1em u zadOS 

6 como engenhOs cio moagem 

tórica, bastando uma tnncheira de terra 
ou de pedra solta para impedir um 
ataque•(') 

Fonateza natural, dom nava o vale de 
Alcântara. importante ligação que a Natu· 
reza estabelecera com a orla do Te10. 
pois abre brecha entre o planalto de Pra­
zeres-Campo de Ourique e a serra de 
Monsanto 

Eslas condições naturais eram outrora 
mais v1slve1s As obras de urbanização 
realizadas nas úlllmas décadas nessa 
zona mod1f1caram-lhe consideravelmen­
te o aspecto. Por isso nos parece haver 
Interesse em divulgar um con1unto de fo­
tografias existentes no Arquivo Fotográ­
fico da Cãmara Municipal de Lisboa. re­
centemente incorporado no Gabinete de 
Estudos 01ts1ponenses São lotogral1as 
de 1939-40 e deixam bem patentes es­
ses aspectos naturais do povoado pré-

·histórico do allo dos Sete Moinhos. os 
quais. como se disse. são actualmente 
menos v1slve1s e notórios 

(') Sobro clenom na1em-se cas1ros povoa­
dos nao foo,f>Cados. veia-se o ango Pragança 
terá soda um cas110?, separatl ae ·O Arqueó­
logo Ponugués•, 1962, Nova Séne, vol IV 

(') Obras. COlmb<a, 1972 vol IV, pág 25 
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O PALACIO 
DA MITRA 

EM LISBOA 
E OS SEUS 

AZULEJOS 111 

Aspecto do mtenor da 
destruida capela 

dO Palàcio da M tra 
Fotografoa ele José Biltaa. 

ele 1908 

IV- A OESTRUIOA CAPELA 

O tratamenlo diferenciado desta parte 
do palâc10 da Mitra. em relação ao res-
1an1e ed1hoo, é just1f cado pelo facio de a 
destruição ter atingido a harmonia do 
con1un10, agravado pela dispersão dos 
seus elemenios e pela escassez de do­
cumen1ação encontrada. Já que parece 
nào ler havido sequer a preocupação de 
fixar fo1ograf1camente a capela 

O processo de obra do palácio da Mi­
tra, existente no Arquivo Municipal, nada 
contém sobre a capela nem as remode­
lações do palácio A documentação reu 
nida no processo tem abundante mate­
rial sobre várias das construções da Fá­
brica Se1xas. de grande interesse no âm­
bito da arqu1tectura e da arqueolOg a 1n­
dust11a s Apôs o en<:erramento da Fábr1· 
ca. em 1925. e a aquisição pela Câmara 
Mun1c1pa1. em 1930, o processo tem 
apenas elementos sobre as remode­
lações do pat10 de entrada, em 1942, fal­
tando incompreensivelmente uma planta 
e o levantamen10 rogoroso do ed1f100. 

No tombo do palácio da Mitra, existen­
te na Repartição de Património da Cãma-
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Fragmento da planta do piso inleriOf 
e da escadaria do Palácio da Ml\ra, 
com a capela adjacente 
(reprodui1do da •Planta da Fábrica Seixas 
no Palâcio e Quinta da Mitra•) 



Lisboa. Museu da C•dade 
- pa nel (em depOs 10) proven1en1e 

da capela do Palácio da M tra. 
onde ladeava o anar (lado do Evangelho). 

represeniando a palme ra 

ra Municipal de Lisboa. encontra-se do­
cumentaçáo relativamente escassa, In­
cluindo a escrnura de compra, de 15 de 
Abril de 1930, especificando que o •re­
ferido prédio se compõe de três lo1as. 
palácio, com rés·do·chão. primeiro an· 
dar. capela. um pátoo •. Esle rombo In­
clui, contudo. a cópia de uma planta pre­
ciosa do con1unto da Fábrica Seixas. não 
datada. na qual estão representados o 
palácio e a capela Esta representação da 
capela. que eslava desconhecida. permi­
te esclarecer vànas das duvidas levanta­
das por este ed1ft00 

Outro elemento inestimável é a fOIO· 
grafia feita por Barc1a em 1908. CUJO ne· 
gauvo sobre chapa de vidro (de qualida­
de modesta e conservação deficiente) 
penence ao Arquivo Fotográfico da Cã· 
mara Municipal de Lisboa. a qual nos 
permite apreender pane do interior da 
capela, do lado do altar, mas insuficiente, 
sem a planta, para esclarecer a d1sposi· 
ção do resto da capela Esta foi a única 
fotografia da capela da Mitra encontrada 
no Arquivo Fotográfico. 

A destruição, por motivos desconhe­
cidos e 1mcompreensive1s. consumou­
·se antes de 1936. Foi confiado então ao 
Patriarcado o recheio (ainda não localiza­
do). com excepção dos aiule1os. que fo· 
ram conservados pela Câmara Mun1c1· 
pai Três painéis e um rodapé truncado 
foram aplicados nos muros do 1ard1m do 
palácio Galveias, juntamente com outros 
exemplares do património municipal . 
para um efémero Museu de Cerâmrca e 
Azule/os de Lisboa, programado por 
Joaquim Leltao em t 935, com a colabo· 
ração de Leopoldo Batt1stm1 (que reah· 
zou painéis f1gurat1vos para o palácio 
Galve1as e recompôs os painéis então 
aplicados) e de Marta de Portugal ("). 
Deste protecto conClellzou·se apenas a 
Exposição de Cerãm1ca Ul1ss1ponense. 
realizada neste palácio em 1936. com or· 
gan1zação de Augusto Cardoso Pinto ("). 
mantendo-se os pa1né1s aplicados no pá· 
tio até à actuahdade 

Os restantes azule1os retorados da ca· 
pela da Mitra encontram-se em depósito 
no Museu da Cidade. a aguardar monta­
gem oportuna. Jé estiveram parcialmen­
te ordenados durante uma triagem, sen­
do então feitas algumas fotografias para 
estudo. deficientes por mostrarem os 
painéis incompletos e suma11amento 
montados, mas bastante ute1s para este 
trabalho. 

A destruição da capela. camuflada d s· 
eretamente por alguns autores que abor- 9 
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Usboa, Museu da Cidade 
- fragmen10 de painel (em depósito) 
provenien1e da capela 
do Paláct0 da M11ra, 
onde ladeava o attar 
(lado da Epls101a), 
represen1ando o t:Jpreste 

daram o palácio da Mitra. referiu-se Cor­
deiro de Sousa, de maneira algo ridícula, 
comentando que •iá em nossos dias, 
como aos democráticos narizes de cer­
tos sujei1os aquilo cheirasse a beatério, 
vá de deitar abaixo a capela onde, ao que 
:;e dizia, haviam sido soterradas as vis­
ceras do Cardeal D. Frei Francisco de 
São Luís. após o embalsamamento do 
seu cadáver• ("'). A verdade é que não 
devem 1er sido estes duvidosos •narizes 
democráticos• os responsáveis pela 
grave destruição. mas antes o desprezo 
generalizado que então havia pelos valo­
res estéticos do período .barroco e o 
alheamemo completo da importância e 
originalidade que esle estilo assumira 
em Portugal, só ensinado posteriormen­
te aos ponugueses por historiadores es­
trangeiros como Roben C. Smith e Ger­
maln Bazm, situação de desprezo parti­
lhada pelas autoridades religiosas e pe­
las civis que permitiu Imensas barbarida­
des. como multas das intervenções 
•reintegradoras• realizadas pelos Monu­
mentos Nacionais. nas quais não poucos 
conjuntos de talha dourada foram pura e 
simplesmente deitados ao logo. 

O patriarca D Tomás de Almeida em­
penhou-se especlalmen1e na construção 
desta dependência do palácio da Mitra. 
•a capela magestosamente ornada de 
Nossa Senhora da Conceição. sua gran­
de advogada e protectora•. como vem 
referido no Elogio Histórico ... de Fernan­
do António da Costa de Barbosa, citado 
na parte I, a qual deve ter sido a última 
obra empreendida por esle prelado na 
propriedade, pelo menos no que respei­
ta à decoração Interna. 

A planta atrás referida, algo sumária, 
permite apreender várias das suas ca­
racterlsticas. Apenas é reproduzida, nes­
ta publicação, parte do palácio, com o 
átrio (ao fundo do qual se encontrava 
uma janela, lranslormada na remodela­
ção em porta). algumas salas do piso In­
ferior (entre as quais a desmantelada co­
zinha) e a escadaria nobre. A capela tol 
representada nessa planta ao nível das 
tribunas e do patamar central da esca­
daria. 

A !achada da capela, lateral. Reava no 
prolongamento da frontaria do palácio, 
para Norte, ambas viradas Inicialmente 
para o pátio. A porta para o acesso da 
população encontrava-se no centro. so­
brepujada pela janela representada na 
planta. possivelmente à mesma altura 
das outras duas janelas abertas na direc­
ção das lrlbunas laterais. Desconhece-se 
algum ou1ro etememo ou decoração ex­
terior. O acesso às tribunas era leito pelo 
Interior, através da porta situada no pata­
mar médio da escadaria nobre ( .. ). que 
se conserva entalpada. Ou1r11 ligação in­
terna deveria fazer-se a panlr da escada 
de serviço situada por baixo da esca­
daria. 



O interior. a parcela ma•s cuidada e 
original do palácio. especialmente pela 
tnvulgar planta elipt•Ca. apresentava d1· 
mansões consideráveis cerca de t 2 
metros de comprimento por 7 de largura, 
e quase 7 de altura. desde o chão à cor­
m1a. acrescentada do vao da cobertura 
estucada 

O elemento 1merno ma•s curioso res1· 
dia na concepção das tribunas sobre 
portas. com a verga intermédia abatida 
na parte superior de cada porta e na base 
das tribunas, invenidamente. repetindo o 
invulgar desenho da cantaria das portas 
e 1anelas dos dois pomba1s situados no 
lundo do parque da Ouonta dos Arceb1s 
pos de Santo Anlào do To1a1. ce11amente 
pro1ectados por Antón o Canevari. o que 
reforça a aprox•mação est1l1stoca entre as 
duas propnedades da Mitra e a passivei 
autoria da remodelaçao do palácio de 
Lisboa 

Lisboa iard m do PaJacoo Gatve as 
- pa nel proveniente da capela do Paiaco0 da M ira 

onde revestia o segundo pano de parede 
(lado do Evangelho), 

representando um 111mo de açucenas e o sol 

Pela planta depreende-se que a cape­
la apresentava quatro destas tnbunas so­
bre portas, não sendo poss1vel reconst1· 
tu11 o aspecto da tnbuna pnncipal. frontal 
ao altar, mais larga e certamente mais 
elaborada A porta lateral deveria ser 
mais alta que as situadas sob as t11bunas, 
desconhecendo-se também a sua articu­
lação com a 1ane1a que lhe ficava sobre­
posta. a qual está representada na plan· 
ta. 1untamente com outra fronte•ra 

O entablamento era outro elemento 
marcante, no qual se integrava o coroa­
mento do retábulo . Este retábulo clássi­
co. provavelmente de made11a pintada a 
1m1tar mármore. com os capitéis doura­
dos. apresentava um par de colunas de 
luste estnado e capitéis compõsitos. du· 
plicadas lateralmente por pilastras idénto­
cas. sustentando um frontão curvo. seg· 
mentado. o painel central, com uma ca­
beça de anjo alada no remate da cerca 

dura. deveria representar Nossa SenhO· 
ra da Conce1çáo. Sobre o frontao encon· 
travam-se as estátuas otallamzantes de 
dois Serafins a1oelhados, com roupagens 
movimentadas. Do painel integrado na 
penetração da abóbada percebe-se ape­
nas a moldura e o remate contracurvado 
na fotografia de Bárc1a O espaço entre 
as tribunas. sobre o silhaJ de azuteios. 
estava preenchido por telas emoldura­
das. quase 1egive1s na folografia 

A estranha forma el1pt1ca da capela d1 
verge consideravelmente dos planos 
quadrangulares geralmente adoptados 
em Portugal. com raras excepções ma 
nemstas (moste110 da Serra do Polar, em 
Vota Nova de Gaia) e barrocas (como as 
1gre1as, de planta central zada. de Santa 
Engrácia em Lisboa e do Senhor da Cruz 
em Barcelos. pro1ectadas por João Antu· 
nes no reinado de Pedro li) Esta planta 
elfptica reflecte as correntes 1taliamzan· 11 
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UsbOa. jardim do Paláeoo Gatveias 
- painel proveniente da capeia 
do Palácio da Mitra, 
representando a fonte 

tes presentes no barroco joanino do se· 
gundo quartel do século XVIII, nomeada· 
mente no convento de Mafra, iniciado 
em 1717 e projectado por Ludovioe com 
a colaboração provável de outros arqui· 
tectos, como Canevari, onde as formas 
curvas estão evidenciadas na terminação 
da capela-mor e das capelas do transep· 
to e nas extremidades do veslibulo da 
igreja, juntamente com a sala do Capitu· 
lo, de planta eliptica. e os dois átrios cir· 
culares situados por baixo das torres da 
igreja. As mesmas caracterislicas apare­
cem na capela-mor da Sé de Évora, re­
modelada igualmente por Ludovlce, e no 
interior da Igreja dos Clérigos, no Porto. 
obra de Nicolau Nasoni terminada cerca 
de 1750. 

O retábulo da capela da Mitra apre­
sentava forte parentesco com os das ca­
pelas-mor de Mafra e da Sé de Évora, 
exceptuando o frontão triangular e a 
existência da imagem de Cristo Crucifi· 
cado entre os serafins a1oelhados, que 
aparecem nestes dois exemplares. Mas, 
ao contrário dos mármores ricos usados 
nestes retábulos, no da Mitra estavam 
substltuldos por uma imitação de madel· 
ra pintada, o que foi vulgar em muitos 



re1ábulos coevos e posleroores. A difu­
são desia lendência 11arian1zan1e, acom­
panhada da 1ransformação dos ma1eroa1s, 
é especialmente niltda na grande e pro­
longada influência exercida pela capela 
de São João Baptista, tardia encomenda 
de D. João V realizada com materiais 
preciosos em Roma segundo projecto 
de Salvl e de Vanvnelll. incorporada na 
igre1a de São Roque. em Lisboa. a qual 
se rellecte nomeadamen1e na capela do 
palãcio de Queluz ('"). 

A res1an1e decoração da capela da Mi­
tra pa1en1eava carac1eris11cas 1oanmas 
!ardias. de cerca de t 7 40 a 1750. pres­
tes a assimilarem a linguagem rococó 
micml, como os belos gradeamen1os das 
lrlbunas (de madeira recortada e pinta­
da?), os estuques e os azu1e1os. A abó­
bada es1ucada. só parcelarmen1e v1sivel 
na fotografia de Bárcia. apresen1ava vá­
rios ornatos pouco relevados. enire os 
qua s o s1mbolo do Espinro Sanro. na pe­
neiração que cobria o altar, e um meda­
lhao em baixo-relevo. represeniando um 
san10, sobre uma palmeia lip1ca do final 
do estilo 1oanlno. 

A decoração de estuque. 1ao caracte­
rística dos palácios e lgre1as pombalinas, 
segundo formas e movimentos de goslo 
assumidamente rococó. generahzou-se 
apenas através da act1vidade do milanês 
João Gross1, vmdo para Portugal em 
1 7 48 ( '). Antes des1a dala o estuque era 
pouco uhhzado mas não desconhecido. 
destacando-se um notável exemplar de 
1ec10 datado de 1746, na escadana do 
Recolhimento do Grilo (Conven10 do 
Beato), em Lisboa, mais conhecida pelos 
monumentais painéis de azule1os das 
paredes A abóbada da capela da Mitra 
poderia ter sido uma das primeiras 
criações de GrOSSl em Portugal ou, mais 
provavelmente. uma das raras reah· 
zaçoos an1enores â vinda des1e mestre 

Resta ainda comen1ar os bellss1mos e 
notáveis pa1né1s de azule1os, formados 
apenas por uma dilatada composição or­
namental, centrada por emblemâllca ca­
tólica Os 1rês painéis aplicados no jar­
dim do palácio das Galve1as. 1un1amen1e 
com as lologralias dos pa1né1s depos11a­
dos no Museu da Cidade, perm11em cal· 
CUlar que o con1unto era cons111u1do por 
dez painéis. a formar cmco pares, cor­
respondendo aos oito panos de parede 
envolventes da capela. representados na 
Plan1a, e aos dois enxalços do vao da 
~orta de acesso pelo pá110, todos com 
quinze azule1os de alto, para além dos 
rodapés, de altura variável devido ao pla­
no mais elevado do aliar Destes painéis. 
três pares estão centrados por s1mbol0· 
g1a mariana - algumas das L1tanias da 
Virgem - alusivas ao orago da capela. 
combinadas com as 1nsign1as do Patriar­
cado, e um par apresentando símbolos 
franciscanos, provavelmente relaciona-

L sboa M..seu da Cídade 
- pa nel (em OCP<)S>IO) 

1><oven1ente da capela do Pa1$QO da M tra. 
represeniandO o emblema franciscano 13 



Lisboa. Museu da Cidade 
- lraQmento de panei (em depOS<lo) 
proveruen1e da capela cio P~ao da M 11a 

14 rel)fesenlanóO o emblema anton.ano 

dos com o lacto de D Tomãs de Almeida 
ter sido Ministro da Ordem Terceira de 
Sáo Francisco. 

Os dois pa né s que ladeavam o altar. 
v1sive1s na lotogralia da capela (e repro­
duzidos nas lotograf1as do Museu da C1· 
dade). hnham oito azuleros de lado e a 
decoraçao central era formada por uma 
grinalda suspensa de uma hta, da qual 
pende uma cartela, preenchida com a 
Palmelfa, no painel da esquerda, e o Ci· 
preste, no da direita. Neste lado, depois 
de uma poria. encontrava-se um painel 
de dezoito azu1e1os de largo, com uma 
cartela centrada por um Ramo de rose1ra 
floflda encimado pela representação da 
Lua. conservado no Museu da Cidade. 
Oeve11a lormar par com este. do lado es­
querdo, o painel centrado por um Ramo 
de açucenas enomadO pelo Sol. apíica· 
do no 13rdim das Galve as. Outro pa nel 
deste 1ard1m. igualmente com dezoito 
azule1os de lado e centrado pela Fonte. 
laz parte do terceiro par de pa1né1s com 
s1mbotog1a mariana Devena estar agru­
pado com outro apresentando a Torre ou 
o Poço (provavelmente conservado no 
Museu da Cidade mas do qual não há 
lotografla), aplicados nos penúltimos pa· 
nos de parede. 

Dois outros pa1né1s. cada um com 
doze azule1os de lado. guardados no 
Museu da Cidade. estavam ce11amente 
aplicados nos dois lragmentos de parede 
no fundo da capela Apresentam. na car­
tela central, o Emblema franciscano e o 
Emblema antoniano Os painéis restan· 
tes. um dos qua s se encontra aplicado 
no 1ardim das Galve1as e o outro em de· 
pós1to. têm sete azule1os de lado e apre· 
sentam apenas uma gnnalda llonda pen­
dente na parte central Deveriam ter re· 
veslldo os enxalços da porta de entrada. 

Os painéis são composições monu· 
mentais e magnificas. das mais belas e 
cuidadas da derrade11a rase da azu1e1ana 
1oan1na, especialmente notãve1s pela 
plasticidade com que os motivos centrais 
e as cercaduras supenores e 1nlenores 
se adaptam a largura variãvel dos pai· 
né1s, resolvida de manetra tão b111hante 
como inventiva Situáveis cerca de 1745. 
evidenciam conceitos ornamentais de· 
senvolv1dos na rase seguinte, paralela· 
mente a outros sintomas evolutivos da 
restante azule1a11a do palac10, como o 
contraste entre dois tons de pintura azul, 
carregada nas cercaduras e ténue no 
centro, explorado na p11me1ra rase do es­
tilo rococó, conlraste relorçado noutros 
con1untos através da policromia. Por ou­
tro lado. mantém-se muito acentuado o 
parentesco des1es pa1ne1s da capela (no· 
meadamente as cartelas centrais) com 
os outros con1untos deste palac10 e com 
a obra de BartOlomeu Antunes. perm1tin· 
do atnbu1r a este mestre mais esta par­
cela da decoraçao da Mitra, com a prová· 



vel colaboraçao do seu parceiro e genro 
Nicolau de Freitas 

Os pa1né1s maiores apresentam no 
centro, sobre fundo branco. uma cartela 
1oanina basJante desenvolvida. apoiada 
numa base e ladeada por dois meninos 
esvoaçantes (mu110 semelhantes aos 
das cercaduras da sala G do palactoJ. um 
deles empunhando uma palma e o outro 
um !ronco de árvore, insígnias do Patr1ar· 
cado de Lisboa As cartelas sao consti· 
tu ldas por densa aglomeração de con­
chas. volulas e mollvos vegetais, centra­
da na base por uma cabeça feminina so­
bre palmeta, envolvida por uma concha, 
e remelada na parte superior por um 
vaso llortdo, de evidente paren1esco 
com as composições e mobvos das sa· 
las A e e. Os dois painéis com doze azu­
leJos de lado apresen1am cartelas idênt1· 
cas. embora condensadas na largura, 
com o vaso do rema1e subst1tuldo por 
uma concha e os meninos esvoaçantes 
por um par de comucôpias floridas. Nes· 
tes conJunlos, bem como nos paine1s 
menores, os lestôes e ou1ros motivos 
vege1a1s apresen1am o carácter pictural e 
o requinte de todas as representações 
florais dos vários revestimentos do 
palácio. 

As cercaduras 1umulluosas e densas 
dos pa1né1s da capela são o seu elemen­
to mais destacado. acentuado pelo azul 
mais lorte que lhes modela as animadas 
formas das numerosas volutas, con­
cheados e IOlhagem Prolongando as li· 
nhas sinuosas e lragmenladas das cer· 
caduras dos painéis aplicados na parede 
do palácio wada para o terraço. de ca· 
rácter trans1tôno. esta formidável massa 
de motivos ornamentais do enquadra­
men10 dos painéis da capela da Mrtra 
apresenta intensa movimentação. mais 
rococó do que 1oanina, como na folha­
gem enrolada dos lados. na parte interna 
das cercaduras Nos cantos aparecem 
pequenas canelas Irregulares. as supe­
riores centradas por uma estrela e as in­
feriores por um ramo com rosas ou açú· 
cenas. O centro da barra superior dos 
P31né1s mais largos apresenta uma típica 
cabeça lemin1na coroada de palmetas. 
enquanto no cen1ro da base irrompe uma 
•asa de morcego., o motivo mais desta· 
cado da primeira fase rococô, que carac­
lenza 1gualmeme os concheados frregu· 
lares que aparecem associados aos cen· 
tios das cercaduras. 

Esies enquadramentos senam o com­
plemento natural e a manilestação mais 
avançada do carácter evolutivo eviden­
ciado pela azule1ana do palácio da Mitra, 
se uma dest1u1çao e dispersão lamenlá· 
veis nao tivessem quebrado esta conll­
nuidade, como ressalla do parentesco 
chegado des1as cercaduras às de outros 
COn1untos pré· Terramo10. nomeadamen­
te as dos painéis do saláo oval do palàc10 
do Marqués de Tancos, refendos na anã-

Lisboa, iar<l•m <lo Palácoo Gatveias 
- pa nel proven•ente eia capela <lo Paláoo <la M tra. 

com gnnal<la floroda pendente 

15 



Usboa, 1ard1m do Palácio Galveias - conjunto de azuleios 1oan1nos, 
compreendendo um lragmen10 do rodapé da capela do Palácio da M1lra 
e uma canela com emblema manano 



lise da azule1aria do palácio. e as de uma 
sala do andar nobre do palácoo Pimenta 
(sala do • Passe10 Publico· do Museu da 
Cidade). em Lisboa. 

O rodapé da capela apresentava seis 
azule1os de altura. reduzida junto do ai· 
tar Cada troço era ladeado por uma pi· 
lastra com volutas. enquadrando um 
apa1nela<lo gradeado ba•xo. com a parte 
central limitada por folhagem e encurva· 
da, a acompanhar habilmente o ntmo dos 
ornatos da base dos pa1né1s e contribu1n· 
do para Introduzir uma dinâmica suges· 
tão de volume nas paredes. Ao centro 
desta curva apresentavam carrancas. 
idênticas às da sala A do palácio. com 
uma grinalda e doos festôes pendentes 
da boca Os festões, de fiares e lrutos. 
estavam presos pela ponta da folhagem 
que enquadrava a curvatura central e iam 
ligar-se às pilastras das extremidades. 

As várias porções deverão estar em 
depósito no Museu da Cidade. com ex· 
cepçao de um fragmento aplicado no jar· 
dom do palácio das Gatveoas. pessoma· 
mente aplicado como espaldar de uma 
fonte, truncado dos pilares laterais e da 
fiada Inferior (a carranca, por azar, ficou 
com nariz duplo). Por cima. ao centro, 
encon1ra-se uma bela cartela Joanina, re· 
cortada, centrada pelo monograma de 
Avll Maria encornado pela coroa real por· 
tuguesa. que poderá ter pertencodo tam· 
bém á capela da Mitra O enquadramen· 
lo, formado por concheados no género 
dos utilizados na azulejaria da Mitra, bem 
como o remate superior de õvulos, su· 
gerem o estilo de Bartolomeu Antunes. o 
que poderá acentuar esta hipõtese. A 
cartela apresenta-se sobre um friso de 
azuleros com doos florões. que coroavam 
as polastras laterais dos rodapés da cape­
la, mistura ainda mais lamentâvel aten· 
dendo à excepcional qualidade de todo 
este con1unto, tão ingloriamente des· 
mantelado. 

Nola 1 No fasciculO 5 • dO rnvenuno de IA· 
boi, N0<ber1o de AtaUIO onlorma qoe se enc:on· 
lfllvam num oaiacece pat11C\113r dO Ca"'!>O Gran­
de doi. dos retracos dos Arcebo>pos de Losboa 
retocados por V1etra tusuuno. que pertenceram 
ao palllcoo da Moita. Por um acaso encontrei, pos· 
to11ormonto à pubhcaçào da prlmoloa parte dfflO 
crabatho, o Catillogo dos Ouadros. Objectos do 
Mo. Pr1tas. Mobrldno e C<Jrl"""' quo guame· 
cem o PIJlao Joalllt>O 1110 no Campo Grande. 
245. curo '""'° teve lflíaO 1 t 6 de -b<o de 
195 7, IOb a dorecçao de Leor11 ll Nasamenro. 
Lda. pela Casa Liq~. Ruo da Emenda 30· 
·36 No rec1>e10 desce pali\coo, onde actualmence 
oscé 1nscalado o Museu da C1dado. enconcravam 
·so quatro (e não dois. como rolero Norbello de 
Araú10) recralos de arcebispos de Lisboa D 
Henrique - Cardeal Ro1. D JOlo Manuel, D 
AIOll80 e D Afonso Furado de Mar>donça (nú· 
meros 346 a 349 dO caUlogo. encontrando-se o 
l>l•meoro re0<oduzodo to1ograhc:amen1eJ. Ignoro 
<><>de l0<am parar estes pa-. Que perteneernm 
ao P31.ír:oo da Moira 

Noca 2 A ul11ma gravura da segunda parte 
dosco trabalho, que por lapso náo vo10 legenda· 
da, representa um dos pe1n61s omament.atS da 

_,,.,,. do c:onvenco da M.lclre de Deus. em l.Js· 
boa. cencrado pelas armas '"'" de D João V, 
aplteado durante a remodetaçao empreendida. 
põe' e11e rei entre 1746 e 1749 

(")JOAQUIM LEITÃO. •Exposição de Cerê 
ma U~$$1PO<lense·. Anaos dn B•blootecas. "'"· 
sttus e Atqun1os H1stt>ncos Munopa'5, n.• 20. 
cam.ra Muncpat de Usbol, Abot a Secemb<o de 
1006. JAIME LOPES DIAS, ·O Museu da~ 
de Lisboa•, RoVISla Munropat. n. 11 e 12. C.t 
mara Murnopal de lJsboa. 1942 

(") Catdlogo da Exposk;Ao de Cetdmlca UIJS· 
s1ponorose. dos nns do s6culo XVI aos pnnclp1os 
do século XIX. 1eal1zad/J no Museu Muniopal de 
Lrstx>a. Cãmara Mun•CIPlll de Lisboa. JulhO de 
1006 Os crês paoné<s da M era bnham os nu me­
ros 507 1 509 O rodapé cru,,,,_ loo enamado 
pcH três elementos decorativos recortados. os 
quaia tinham os nomeros 496 1 .t99 da refenda 
exl>Ol'Çào ~ curioso o tlcto de o calâlOgo não 
mencionar a proveniência dos pa.néos 

(") J M. CORDEIRO DE SOUSA. •Palácio da 
Mllra•, A Famllia n • 14 (ou CotoctAnea 0!1ssrpo· 
nenso. vol li. Lisboa. 1958). 

("'') .. E: num dos vastos patamares desta escaT 
dlt11 monumental qoe se ab<e • parta da cnbuna. 
que dOm•na a fd>da c:ape11 P11rt""'1at da casa· 
segundo relenu JULIO DE CASTILHO. U.00. 
Antiga - ªª"'º Alto. vol !li (2 • ed ). L1Sboa 
1956,p 115 

(") lnlluênc:oa tracada por ROBERT C. SMITH 
no capitulo VII de A Talha om Portugal, Lisboa, 
1963 

(") A accividade do JoAO Groeal e dos seus 
ool;tbo<adO<es e dJscil)ulOS loo muolO apotada por 
Set>a•hào José de CaMlhO e Melo. que nos 
seus planos de fomef'lto manutacture.ro encarre­
QOll Grossa de d"1Qor u~ ollCWla de esluqUeS. 
cnada no complexo labnl das Am<><etras Sobre 
osco assunco, pouco escudado. pode-se consul 
lar CYRILLO WOLKMAR MACHADO. Q}//ecç6o 
do Momótias .... Lisboa. 1823 (ou 2.' ed., C0tm· 
bra. 1922); FLÔRIDO DE VASCONCELOS, 
.. eons1doraç.Oes sobre o estuque decoratJVO•. 
Boiet•m do Museu N:JOOfull de Atte APll(p. YOI 
V. n • 2. lJsboa. 1966 

t7 
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J. E. MOREIRINHAS PINHEIRO 

SINOPSE CRONOLÓGICA 
DE ALGUNS ACONTECIMENTOS 

RELACIONADOS COM A 

ESCOLA NORMAL , 

PRIMARIA 
DE LISBOA 

O conhecido pof111co da Monarquia Consto1uco011al 
Rodrigo da Fonseca MagalMes decretou em 1835 
uma organ zaçao da ins1ruçao pnmána. 
onde surge a ide a de se cr arem Escolas Normas 

Entre as 1nst1tu1çôes pedagógicas por­
tuguesas que ainda não foram estudadas 
convenientemente citamos, por exem· 
pio, a Escola Normal Pnmãria de Lisboa 

As pnme1ras tentativas legais para a 
abertura de uma Escola Normal em L1s· 
boa. datam de 1835 Votadas ao 1nsu· 
cesso todas as 1entativas para a pôr a 
funcionar, esta ideia só veio a ser con· 
eretizada. com êxito. em 1862 Este é o 
ano da abertura da Escola Nonmal Pnmá· 
na de Lisboa, que licou instalada no palâ· 
cio dos Condes de Abrantes. em Marvlla, 
com quinta anexa 

Escola com largas tradições na h1st6-
na do pensamento pedagógico portu· 
guês, bem mere~a ela um estudo. devi­
damente documentado e sistematizado; 
por ela passou um notãvet conjunto de 
pedagogistas e de 1nicia11vas, que urge 
dar a conhecer e divulgar Na 1mposs1bt­
lidade de apresentarmos ao leitor um tra· 
balho definitivo sobre este assunto, re­
solvemos lazer. a 11aços largos e gerais. 
um registo, por ordem cronológica, de 
alguns acontecimentos e 1mc1at1vas nela 
ocorridos, desde a sua fundação até 
1930 Esta data corresponde ao ano em 
que as Escolas Normais passaram a ser 
designadas por Escolas do Magistério 
Pnmâ110 

O nosso trabalho começa, pois. em 
1835 e termina em 1930. ano em que a 
Escola Normal de Lisboa atingiu a piem· 
tude, depois de Instalada, em 19t8, deli· 
mllvamente, no ed1fic10 próprio looal1za­
do na Quinta de Marrocos, em Benhca 

O penodo que decorre desde 1918 a 
1924, corresponde â instalação da Esco· 
la no novo edilfclo, à arrumação da casa 
e à nomeação elect1va de professores. O 
período compreendido entre os anos de 
1924 e 1930 corresponde à época mais 
fecunda e criativa da Escola, 1ao impor­
tante que os detractores da Escola de 
Benfica começaram a designá-la por 
•Sorbonne de Benfica• Mas esta é ou­
tra h1stóna que exige um estudo partJ· 
cu lar 

Seia como for. com a publicação des­
te trabalho outro escopo não visámos 
senao o de contnbu11, com alguns ele­
mentos e pistas. para o estudo da Escola 
Normal Pnmãna de Lisboa Se consegui­
mos ou não este ob1ecllvo, o le11or 1n1e­
ressado o dirá. 

Nota 06 numeros IUWla&ados no texto, eotce 
par6ntes.. CO<""!IGfldcm às fontes bobllográf1· 
cas consu11a<1as. que figuram no hnal do oabalho 

1835 

Decreto de 11 de Agosto - Organiza· 
ção da instrução primária decretada pelo 
estadista Rodrigo da Fonseca Magalhães 
onde despontava, pela pnmeira vez, o fe­
cundo pensamento de instituir Escolas 
Normais C11ação de duas Escolas Nor· 
mais. uma em Lisboa e outra no Porto. (9) 



Pelo decreto de 7 de Setembro, é ins­
tituída uma Escola Normal em cada um 
dos distritos adm1n1s11at1vos. (9) 

1836 

O decreto de 15 de Novembro, mutih­
za as nobres asp1raçóes da legislação de 
1835, dando uma organização ridícula e 
Ilógica âs escolas normais. que ficaram 
reduzidas a simples escolas de ensino 
mútuo. eslabelecendo uma em cada ca­
pital de d1stnlo e tendo apenas um pro­
fessor e um a1udante. (9) 

1844 

Decreto de 20 de Setembro - Refor­
ma da instrução de Costa Cabral Cria­
das escolas normais para habilitação de 
professores. com cursos de um ano para 
o 1. grau de ensino e de dois para o 2 
grau Autorizada a abertura imediata das 
Escolas Normais de Lisboa e Porto (4-5) 

1845 

24 de Dezembro - Aprovado o regu­
lamento para a Escola Normal Primária 
de Lisboa, desttnada ao ensino das •dis­
ciplinas e estudos própnos. para a for­
mação e hab1htação de bons professores 
de •nstruçào pnmána nos seus diversos 
ramos. (4·6) 

Segundo o Ar1.• 8 • do Decreto n 
306. publicado no •D1ã110 do Governo• 
de 29 de Dezembro, a Escola Normal 
deveria funcionar • no ed1llcio do extmlo 
Conven10 de S Jerónimo, em Belém, 
con1untamente com a Casa Pia•. (4) 

1860 

4 de Dezembro - ~ aprovado e man­
dado execu1ar. por D. Pedro V, o decre­
to-regulamen10 da Escola Normal de Lis­
boa. •Da escola real de Mafra. que esle 
monarca fundara 1unto do paço real. sai­
ram para o primeiro curso da Escola Nor­
mal alguns dos melhores alunos-mes· 
tres. (7) 

1861 

Por portaria de 26 de Janeiro, são en­
carregados •os vogais suplen1es do 
Conselho Geral de Instrução Pública. 
José Eduardo Magalhães Godinho e 
João de Andrade Corvo, de propor.. o 
plano das obras 1nd1spensáve1s para me­
lhor aproveitamento do ediflcio e da 
quinta anexa, em que a dita escola vai 
funcionar• A Escola Normal de Lisboa 
ficou instalada no antigo palácio dos Mar­
queses de Abrantes. em Marvila. (7) 

No dia 1 de Julho de 1863 
o Luls ass1s11u na 

·escola anexa• à Escola Normal 
aos exerctoos e~res 

d rig;cios pelos alunos-mestres 
e &egU ndO O •mélodo pot!U9UêS• 

oe An10no0 Felioan<> de cast ho. 
o qual esteve P<esente 19 



Eslalueta de 
Antóruo Felioano de Cas1 ho 
esculpoda por Bo<dalo P nhelro. 
na qual o poeta fogura 
apo.ando-se no seu famoso 
• MétOdo de Leitura· 



30 de Janeiro - Animc10, abrindo 
concurso a contar de 1 de Fevereiro, e 
por espaço de 60 dias. para serem adm1· 
lidos na Escola Normal Pnmàna de L1s· 
boa 20 alunos pensionistas e 16 alunos 
porc1on1stas. conforme o decreto regula· 
mentar de 4 de Dezembro de 1860 (7) 

1862 

21 de Abril Inaugurada, pelo rei 
D Luls 1, a Escola Normal Primária do 
Distrito de Lisboa, com a presença do 
ministro do Reino, Anselmo José Braan· 
camp Nomeado pnmeiro d1rector da Es· 
cola, Luls Fíhpe Le11e (7) 

Pela carta de le; de 9 de Julho. foi es· 
tabelecida em Lisboa, no recolhimento 
do Sant1ss1mo Sacramento e Assunção. 
ao Calvário, uma escola para alunas· 
·meslras. com internato (7) 

t863 

10 de Março - António Feliciano de 
Caslllho envia uma carta a Anselmo José 
Braancamp. (reproduzida em alguns jor· 
nals). na qual faz o elogio da Escola Nor­
mal Primária de Lisboa e de seus profes· 
sores, e onde louva a maneira dedicada 
e eficiente como neste estabelecimento 
de ensino era apfo<:ado o •método portu· 
guês - Castilho• para o ensino da le1tu· 
ra (8) 

1 de Julho - D Luis 1 assiste. na 
•escola anexa•, aos exercicios escola· 
res d1rig1dos pelos alunos-mestres sobre 
o • método português•, estando presen­
te António Feliciano de Castilho. (8) 

17 de Outubro - Inaugura-se na Es· 
cota Normal de Lisboa um curso noctur­
no gratuito para adultos, cu;a inscrição 
sobe a 220 alunos. (8) 

20 de Outubro - Decretado o regula· 
mento da Escola Normal Primária do dis· 
trito de Lisboa para o sexo feminino. (7) 

31 de Outubro - •Abre-se na escola 
normal uma pequena b1bhoteca popular, 
com o ~tulo de livraria dominical ... para 
os operários que frequentam os cursos 
llOclurnos • A hvrana da •Escola Nor· 
mal, além dos lrvros especiais de peda· 
gog1a• e outros. possula cerca de •600 
volumes que lhe foram mandados do de· 
Pósno das l1vranas dos extintos conven· 
los por ordem do governo•. Tinha algu­
mas obras raras e grande número de 
clássicos. (8) 

11 de Novembro - Celebra-se •na 
capela da escola normal missa por alma 
do finado protector da instrução popular. 
o senhor D Pedro V, of1e1ando o capelão 
Pedro Mana de Agu1lar •. ( 1 ·8) 

2 de Dezembro - Abrem-se na •Es­
cola Normal Pnmána de Lisboa as aulas 
do segundo curso normal• (7) 

O método de leJtura 
de Ant<>nio Fefooano de Cast lho 

preconizava que os alunos cantaSSem 
la.tende> bat mentos com as maos 

Esta gra""'ª do •ArQu vo Pl10<esco• 
Ilude a esse aspecto desSe metodo 21 
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Ros10 da pnmelra edlçao do método de Cas11lho. 
Actualmente ll uma randade b1bllogrilfica. 
não ex•StJndo qualquer exemplar na Sibholeca Nacional de Lisboa 
Reproduz·se o ros10 do exemplar ex1s1en1e no Museu João de Deus, em Lisboa. 
1nlel1zmente muulado 
Graças a descrn;ao do rosto da obra que se encontra nas 
Memór111s de Gast lhO. de Juho de Caslilho. 
podemos reconsMw a parte em falta 
Fundador das esct>olas (llatu tas de le•tura repentrina na Hha de S Miguel, 
PrlJSld#Nl111 """"'*'°' e l"lalie>O da 5""'tldade dos am'(IOS das 1e11ras1 
e artes na mesma! ilha/ Lsboal Typ da ReVJsta Universal Lil>bonensel 

22 {Propr<et.ll>O- S J Rbe>ro de SJ/, 1850 

1864 

8 de Janeiro - São publicados os 
programas e instruções para o concurso 
dos lugares de mestras da Escola Nor­
mal P11mána do sexo feminino, em Lis­
boa (7) 

1 t de Abril - Começaram os exames 
de lrequênc1a para o 1.• e 2.' graus de 
ensino. Os pontos eram •três para cada 
disciplina; cada ponto com dez pergun­
las•. (7) 

2 t de Abril - Comemora-se o 2.• anl­
versáno da fundação da Escola Normal. 
i: rezada uma missa de acção de graças. 
Há d1stnbuição de prémios aos alunos 
que frequentaram a escola anexa. Em 
sessao solene. o director apresenta um 
relalóno •dos cursos práttcos da escola 
anexa, tanto diurna como nocturna•. 
Frequentaram a escola anexa 134 crian­
ças e 225 adultos. (7) 

18 de Julho- •Pnnc1p1aram na Esco· 
la Normal P11má11a de Lisboa os exames 
finais do Curso Normal Fazem exame 
23 alunos-mestres•. (7) 

3 de Agosio - •Coube a honra ao sr. 
Gorjào de expor. no dia 3, antes de co­
meçarem os exames, os diversos pro· 
cessos do Mélodo Português ... • Esta­
vam presentes os srs. Ghira. Ferrão, seu 
Irmão e o juri, e no meio da sua exposi­
ção foi interrompido pela entrada do 
1mo11al au1or do Método, o sr. Casti­
lho • •Tnunfou porém de todos os em­
baraços porque ama do coração o Mélo· 
do Português e tem feito dele um ngoro· 
so estudo. • (7) 

3 de Oulubro - •Abnram as aulas da 
escola anexa. que tem 140 alunos. O go· 
vemo abona um subsídio para se dar 
uma refeição a cada criança nos dias lec· 
tivos. As aulas são de manhã e de lar· 
de•. • ... O método de ensino elemen1ar 
para os cursos diurnos e noc lurnos da 
escola anexa à Normal. continua a ser o 
do sr. Castilho, que ali lem dado. como 
em toda a parte. os mais satisfatórios re­
sullados .. • (7) 

1865 

Fazem parte do corpo docente da Es­
cola Normal, os seguintes professores: 
Luís Fihpe Leite (d1rector), Pedro Mana 
de Agullar (capelão), João Nepomuceno 
de Seixas. José Joaquim Serra, José 
Jorge da Siiva Teixe11a, Francisco Antó­
nio do Vale e F. Júlio Caldas Aulete. (1) 

1866 

Começou a funciOnar, no ano lect1vo 
de 186611867, a Escola Normal feminina 
do Calvá110, com 15 alunas. A sua pri· 
me11a d1rectora f04 O. Honorina de Sousa 
Gomes (7) 



Rosto da 2 • ed1c;ao do Método Casulho. cu10 titulo fo• alterado 
re1a11vamen1e ao da 1 • edcçao 
Na 3 • ed'çao de 1853 encontra-se o utulo mais uma vez moó f cado 
MetOdo Pottugutu!Cllst lho/para/o ensmo dO ler e esaevet, 
reg StandO-se 1ambém varantes no lltulo da 4 • ediçM de 1857 
MethodO Pottuguttz!Cast ho/p:Jra!O ens-no raptdo e apras-v11I do ler 
escrevet, " l>t'm /3131 
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d e HIU a ra nde DUnU~rO do •lnhCtA•• 

J.rsnoA - lmprrnsn Oncionnl 
x nco:c 1111 

1869 

18 de Outubro - Encerrada a Escola 
Normal de Marvtla, por determinação do 
m1n1sténo do Duque de Loulé. a fim de 
ser remodelada (7) 

14 de Dezembro - Pubhcado o de­
Cfeto de remodelação. que prevê a instala­
ção da Escola Normal Masculina no palâ· 
cio dos Condes de Murça, em Santos. (7) 

Criadas 5 escolas normais do sexo 
masculino, com sede em Lisboa. Porto. 
Coimbra, ~vora e Viseu. (7) 

1870 

Criadas escolas normais para o sexo 
fem1mno em Lisboa e Porto (7) 

1877 

Tem 1nlc10 a grande polémica entre os 
defensores e os detractores da •Cartilha 
Maternal-. de João de Deus. Teófilo Fer­
reira, director da Escola Normal de Mar­
vila. chega ao exagero de afirmar que •a 
Cartilha Maternal é parto de um miserâ­
vet que faz disso uma especulação ver­
gonhosa• (10) 

1878 

2 de Maio - ~ pubhcada a lei referen­
dada por António Rodrigues Sampaio. 
que organiza amplamente as Escolas 
Normais Trata-se de uma lei descentra­
lizadora que preconiza. por exemplo, a 
criação de cursos de aperfeiçoamento 
para professores durante as férias. Foi 
modificada, em 1880, por José Luciano 
de Castro. (18) 

1881 

João de Deus publica o livro: A Cert1-
lha Maternal e o Apostolado. Neste livro. 
João de Deus defende-se das acu­
sações feitas ao seu trabalho e ataca vio­
lentamente Teófilo Ferreira e Simões Ra­
poso, crollcos ligados à Escola Normal de 
Lisboa. (10) 

28 de Julho - t publicado o regula­
mento das Escolas Normais. São classi­
ficadas em duas categorias; as de pri­
meira classe, as de Lisboa e Porto; e de 
segunda classe. as escolas normais co­
locadas em outros distritos do país. Nas 
escolas de pnme11a ciasse havia os cur­
sos elementar e complemenlar; nas de 
segunda classe somente o curso ele­
mentar. O curso elementar (1! grau)~­
nha a duração de 2 anos; e o comple­
mentar (2! grau) tinha a duração de 3 
anos (22) 23 



24 

Na acta do Conselho ESCOiar de 27 de Jane"º de 1865 encon1tamos a aSS1na1ura 
do d11ec1or da Escol.'l Normal Lu1s F1l1pe Leite e de v.lrios professores 



-----~-

O prolessor lu.s de Sousa 
foo nomeado d rec1or da Escola Normal em 1895 

e exerceu esse catgo a1é 1897 
Nessa qualodade figura como Ptesiden1e do Conselho ESCOiar 

nesla acta da ~o de 18 de Novembro de 1895 

25 



1882 

29 de Maio - Translenda a Escola 
Normal Pnmána de Lisboa, situada em 
Marvila, para um ed1lic10 localizado na 
Rua de S. João da Mala, n • 3 (Palácio 
dos Condes de Murça). (1) 

1883 

3 de Outubro - Inauguradas as Con· 
terências Pedagógicas de Lisboa. preSl· 
didas pelo 1nspector da 1.' C1rcunscr!Ção 
Escolar. José António S1môes Rapo· 
so. (11) ' 

No ano lecwo 1883·1884. estão ma· 
trícu1ados nas duas escolas normais. 72 
alunos. Sexo feminino 40 alunas (24 
no 1.• ano e 16 no 2. ano); Sexo mascu· 
lino: 32 alunos (14 no 1 ano e 18 no 2 
ano) (12) 

1884 

Fevereiro - Fazem parte do corpo 
docente da Escola Normal Primária do 
sexo masculino. os seguintes prolesso· 
res Manuel Constantino Teôlllo Augus 
to Ferreira, Francisco Adriano de Faria, 
João Duarte Figueira, Luís de Sousa. AI· 
lredo Julio de Bnto, Mariano José da Sll· 
va Presado, Pedro José Ferreira Mais 
tarde, exerceram também o magistério 
os prolessores Manuel Tiago Hennques 
Delgado, Ventura Fana de Azevedo e 
Eugénio de Castro Aodngues (12) 

Fevereiro - Fazem parte do corpo 
docente da Escola Normal Primária do 
sexo lem1mno, as seguintes prolesso· 
ras. Maria Hononna Gomes de Sousa, 
Helena Elisa Teles de Meneses, Mana 
Emília Bnto Monteiro, Sofia Rosa da Solva, 
Aurélia de Miranda, Ludomola da Mota Por­
tocarrero, Maria Silvéria Laborde (12) 

1892 

Luís Filipe Leite publica o livro Do En· 
sino Normal - Coimbra, Imprensa da 
Universidade. Trabalho apresentado ao 
Congresso Pedagógico Hispano·Portu· 
guês-Americano (Secção Portuguesa). 
(14) 

1894 

Ingressa nos quadros docentes da 
Escola Normal Primária Masculina. o me­
todólogo e pedagogista José Augusto 
Coelho, autor da notável obra, em 4 vo­
lumes, Prmcfplos da Pedagogia Porto, 

26 1891 (1) 

O 1nspector José A1>10n10 Simões Raposo 
101 nomeado em 1897 d1rec1or da Escola Normal 

Nessa qualidade figura como Preslden1e 
nas ac1as das sessões 

do Conselho Escolar desse ano 



1895 

Nomeado director da Escola Normal 
masculina, o professor Luis de Sousa, 
cargo Que exerceu até 1897. (1) 

1896 

J. Augusto Coelho publica o livro: Or· 
ganlzação Geral do Ensino Aplicável ao 
Estado Actual da Nação Portuguesa -
Porto, Imprensa Portuguesa, 1896. 

1897 

Nomeado director da Escola Masculi· 
na, José António Simões Raposo. ins· 
Pector da 1 .• Circunscrição Escolar. 
Exerceu o cargo até 1899. (1) 

1898 

Fazem parte do corpo docente da Es· 
cola Normal masculina, os seguintes 
Prolessores: Francisco Adriano de Faria 
Júnior, João Duarte Figueira, José Antó· 
nio Simões Raposo, José Augusto Coe· 
lho (electlvos); Alfredo Júlio de Brito 
(adido); Pedro José Ferreira (ginástica); 
Albino Pereira Magno, António Maria de 
Freitas (auxlllares); Tiago dos Santos 
Fonseca (escola anexa). (ln Anuário Co­
mercia~. 

Fazem parte do corpo docente da Es· 
cola Normal feminina, os professores: 
Maria Honorina Gomes de Sousa (direc· 
tora); Maria Filomena Rosa da Conceição 
e Silva Bacelar Leoni, Maria Silvéria La· 
borde (auxiliares); António dos Reis, 
José António Simões Raposo. Severo 
Pires Marinho, Maria Estefânia Loureiro 
Vasconcelos (em comissão); Maria An· 
lónia Coelho (escola anexa). (ln Anuário 
Comercia~. 

1900 

Passa a exercer as funções de direc· 
lor da Escola Masculina, o professor An· 
tónio Maria Vellado da Fonseca, em 
substituição do Dr. Francisco Adriano de 
Faria Júnior. (1) 

19 de Fevereiro - Instaurado um pro· 
cesso de inquérito ao •aluno Manuel AI· 
~es Passarinho, que ... no pátio da escola, 
linha levantado um viva à República•. (1) 

Eugénio de Castro Rodrigues publica 
o livro: Methodes d'Enseignement dans 
les écoles prlmaires de Portugal, traba· 
lho apresentado na Exposição Universal 
de Paris, de 1900. 

No dia seguinte ao da proclamação da República 
reuniu o Conselho Escolar da Escola Normal. 
Conforme se venfica pela acta dessa sessão 

o drrector Augusto César Claro da Ricca • Informa o conselho que 
resolveu Ir cumprimentar $. Ex.• o $1 Ministro do lntenor 

e crê que podetá razer esses cumprimentos em nome 
de todos os S1s. professores. 

Todcs os professores presentes declararam 
aprovar Incondicionalmente a proposta do Sr P1esldente• 

27 



28 

O Dr. José Lopes de Ohveira 
foi nomeado direclor da Escola Normal 
em seguida à proclamação da República. 
Nes1a acta da sessao 
de 8 de Novembro de 1910 
Hgura nessa qualidade 
como f'res1den1e do Conselho Escolar 
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1903 

Adoece gravemen1e o Dr. António 
Maria Vellado da Fonseca. Passou a de­
sempenhar as funções de director in1eri­
no José Augus10 Coelho. cargo que 
exerceu duranie nove meses. ( 1) 

8 de Oulubro - Fazem pane do curn­
c~lum escolar 10 áreas disciplinares, 
dis1r1buldas do seguinte modo. pelos 
respec11vos professores Moral e doutri· 
na cnstA, d.re1tos e deveres dos c1da­
~ãoS'. 1 •e 2.• classes. Afbeno Pimentel. 

ngua e Literatura Portuguesa 1.' clas­
se. César Alberto da Cunha Belém; 2.' 
ctasse, An16n10 Mana de Freitas. Ungua 
francesa 1 •e 2.• classes. Albino Pereira 
Magno. Arrtm611ca prática e geometria 
elementar; noçôes de escrtturação co­
mercial e agrfco/a 1.• classe. César Al­
berto da Cunha Belém; 2. • classe. Júlio 
M_arla .Bap11sta. Cronologla, geografia e 
~istôrta: 1.' classe, Tiago dos San1os 
onseca; 2.• classe. José Augusto Coe­

lho. Ca11grafla e desenho: 1.• e 2.• clas­
ses, Eugénio de Castro Rodrigues. fle­
menros de ciêncras naturaiS'. 1 • classe. 
Alberto P1meme1. 2 • classe. Júlio Maria 
Baptis~a Pedagogia. metodologia e le­
~islaçao· 1: classe. Tiago dos Santos 
onseca. 2 .• classe. José Augusto Coe-

Termo da enuega do d plOma de exame 1 nal de Irene usboa 
rea~zado em 1914 e no qual obteve a~ alta class.f>eaçao de 18 vaJo<es 

lho. G1mls11ca 1: e 2 • classes. Pedro 
José Ferreira. Musica 1 • ctasse. Alberto 
P1men1el; 2 • classe. Júlio Mana Bapfis1a. 
(1-21) 

Oulubro i: nomeado para reger a 
disciplina de Música, em substituição de 
Alberto Pimentel e de Júlio Maria Baptfs­
ta, o professor Guilherme Ribeiro. Era, 
•sem contesiação, o primeiro professor 
de CanlO·Coral em Lisboa e cuja segura 
repulação está de hâ muito feita ... • (1) 
(21) 

Surgem deson1el1gências entre José 
Augus10 Coelho e o corpo docente da Es­
cola Masculina Coelho é transferido para 
a Escola Normal Pnmána feminina (1) 

Novembro - Morre o Dr. António Ma­
ria Vellado da Fonseca i: nomeado di­
rector da escola masculina Augusto Cé­
sar Claro da R1cca (1) 

Dezembro - José Augusto Coelho é 
nomeado dlrector da Escola Normal Prí· 
márla feminina. (1) 

1908 

1 de Fevereiro - Regicldio. Morte 
violenta do Rei D Garlos e do Prinape O. 
Luis Filipe. O director da Escola Normal 

masculina. em sessão ordinária do Con­
selho Escolar. realizada em 12 do mes­
mo mês, referindo-se aos acontecimen-
1os •POlll1cos do dia 1, propôs que na 
acta se lavrasse um vo10 de sentimenlo 
profundo pelo triste aconiecimento que 
enlutou a Nação•. (1) 

1910 

5 de Outubro - Revolução republica­
na e implantação da República. Em con­
selho escotar. convocado para o dra 6 de 
Outubro. o professor Júlio Mana Baptisla 
declara, com enluSlasmo, •os seus sen­
t1men1os de republicano• e o director da 
Escola, Augus10 César Claro da Ricca. 
•In forma o Conselho que resolveu Ir 
cumprimentar o Ministro do lnierior e crê 
que poderá fazer esses cumprimenios 
em nome de todos os professores. To· 
dos os professores presentes declaram 
aprovar incondicionalmente a proposta 
do pres1denle•. (1) 

Nomeado dorector da Escola Normal 
masculina. o prolessor e escritor Dr 
José Lopes de Ohve•ra (1) 29 
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do actuat ed1licio 
da Escola de Magistério Pnmárlo 

30 de Lisboa 

AROU ITECT O A. R. ADÃES BERMUDE S 

1911 

Lopes de Oliveira colabora na redac­
ção do projecto de lei de 29 de Março. 
notável documento que reforma o ensino 
primário e normal. O decreto de 29 de 
Março estrutura em novos moldes e pre­
paração dos professores do ensino pri­
mário e cria três escolas normais, a fun­
cionar em Lisboa, Porto e Coimbra. em 
regime de coeducação de sexos. (20) 

Nomeado director da Escola Normal 
masculina, o pedagogista. escritor e pro­
fessor Dr. José Tomás da Fonseca. 
Exerceu estas !unções até 1918. (1) 

1914 

Tomás da Fonseca faz parte da Co­
missão de Instrução Primária que subs­
creve o parecer sobre a lei n.• 233. (20) 

3 de Julho - Foi aprovada no exame 
llnal do Curso Normal, com a classifica­
ção de 18 valores, Irene do Céu Vieira 
Lisboa. que mais tarde havia de ser uma 
das maiores escritoras da Ungua Portu­
guesa. (3). 

7 de Julho - ~ publicada a lei n.• 233, 
que remodela as escolas normais primá­
rias. (19-20). 

1915 

~ encarregado da regência de um cur­
so de Pedologia na Escola Normal de 
Lisboa. do sexo feminino, o Dr. António 
Aurélio da Costa Ferreira. Como conse­
quência deste curso, publicou o traba­
lho: O Ensino da Pedologia na Escola 
Normal Primária (1915). (1) 

1916 

9 de Março - Nomeada a comissão 
encarregada de proceder aos trabalhos 
preparatórios para a instalação da Escola 

Normal Primária de Lisboa. presidida 
pelo Doutor Pedro José da Cunha, direc­
tor da Faculdade de Ciências da Univer­
sidade de Lisboa (D.' do G.• n.' 57, 2.' 
série). (15) 

17 de Março - Nomeada a comissão 
para dirigir as obras da nova Escola Nor­
mal de Lisboa: (D.' do G.• n.' 64, 2.' sé­
rie). (15) 

24 de Março - Entrega, pelo ministé­
rio do Fomento ao de Instrução Pública. 
dos terrenos destinados à construção do 
edlllcio da nova Escola Normal de Lis­
boa, localizados na Estrada do Calhariz 
de Benfica (D.' do G.' n.' 70, 2.' série). 
(15) 

Outubro - O curso das escolas nor­
mais primárias distribui-se por três anos 
e compreende um curso teórico, comum 
aos dois sexos. e cursos práticos. alguns 
especiais para cada sexo. As disciplinas 
do curso teórico são: Ungua e Literalura 
Portuguesa; História da Civilização. rela­
cionada com a História Pátria; História da 
Instrução Popular em Ponugal; Geogra­
fia Geral, Corografla de Ponugal e Coló­
nias; Cosmografia; Matemáticas Ele­
mentares; Ciências Físico-Naturais ; 
Noções de Higiene Geral, Higiene Esco· 
lar e Pedologia; Pedagogia Geral e Hls· 
tória da Educação; Metodologia; Noções 
de Direito Conslllucional. Civil e Admi­
nistrativo; Legislação do Ensino Primá­
rio. Ao curso prático, penencem: Dese­
nho Linear e Projecções; Trabalhos Ma­
nuais e Modelação; Música e Canto Co­
ral; Ginástica Pedagógica; Noções de 
Economia Rural, Jardinagem e Horticul­
tura; Noções de Economia Doméstica. 
Costura e Lavores. (16-20) 

1 O de Dezembro - São inauguradas 
oficialmente as obras da Escola Normal 
Primária • sendo Presidente da Repúbli­
ca o Ex."" Senhor Dr. Bernardino Macha­
do e Ministro da Instrução o Ex."' Senhor 
Dr. Pedro Martins•. • Arquitecto A. R. 
Adâes Bermudes•. O edificio é construi­
do na Quinta de Marrocos. em Benllca. 
(21) 



Em 19 de Dezembro de 1923 
Tomás Borba 1omou posse da cadeira de música e can10 coral. 

Além das ass1na1uras do dlrec1or da Escola Normal 
Luís Mana de Passos da Silva e do empossado, 

destaca-se a assina1ura de Alberto Pimeniel. professor da Escola 
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loi compos10 e impresso 
na T•pagral'8 ela Escola Noonal Prunana 
de l.Jsboa 
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IRENE escreveu e ILDA ilustrou 



1917 1920 4 de Dezembro - Abllio Maria de Je-

23 de Junho - ~ prestada homena-
sus Meireles (Trabalhos Manuais). (2) 

16 de Janeiro - ~ aprovado, pelo De- 8 de Dezembro - José Gonçalo da 
gem. na Escola Normal, ao professor de ereto n.• 6351. o Regulamento Interno da Costa de Santa Rota (Geografia Geral. 
g1nâst1ca, Pedro José Ferreira. promOV1· Escola Normal Pnmána de Lisboa. Amb1- Corograloa de Portugal e Colónias). (2) 
da por uma comissão •de antigos dosci- cioso nos seus objecbvos, esse Regula- 10 de Dezembro - Adolfo Godfroy 
pulos• . Pedro José Ferreira •é não só mento entendia que tudo devia •conver- de Abreu e Lima (Metodologia). (2) 
um grande carácter. mas também uma g1r e conspirar• para •exclusivo bem do 14 de Dezembro - José do Vale de 
1nd1vidualldade em destaque no profes- estudante• A •Escola é do estudante Matos Cid (Direoto Usual e Economia So-
sorado português• Foi •O primeiro. para o estudante•. (20) c1al). (2) 
apóstolo fervoroso. entusiasta, da Edu- Tomaram posse dos lugares de pro- 14 de Dezembro - Albertina Maria da 
cação Flsica em Portugal ... • (25) fessores efectivos da Escola Normal Prl- Costa (Desenho e Modelação). (2) 

mária de Benfica: em 1 de Outubro - 15 de Dezembro - José Francisco 

1918 
João da Siiva Correia Júnior (Língua e Teixeira de Azevedo (Legislação Com-
Literatura Portuguesa, em 2 de Dezem- parada do Ensino Primário). (2) 

Janeiro - ~ criada. na Escola Normal 
bro - Luís Maria de Passos da Silva (Ma- 1 7 de Dezembro - Luísa Emília Seixo 
temática Elementar) (2) Robertes (Economia Doméstica. Costura 

do Calvário. uma Associação de Estu· João da Silva Correia publica o traba- e Lavores). (2) 
danies. •A associação serviu de ponto lho: O Doutor Adolfo Coelho e o seu La- 19 de Dezembro- Tomás Vaz Borba 
de apoio a uma mat0r liberdade na esco- bor Pedagógico - Lisboa. 1920, editado (Música e Canto Coral). (2) 
la e aos primeiros passos para o regime pela Cooperativa Topográfica da Escola 25 de Dezembro - Sebasuão Cabral 
coeducativo de sexos .• • Promovia ses- Normal Pnmana de Lisboa. da Costa Sacadura (Psicologia Expen-
sões de Arte e organizava conferênaas. 
festas de teatro. excursóes, etc .• etc. 

mental e NOÇóes de H1g1ene). (2) 

(17) 1921 26 de Dezembro - Frederico António 

Fevereiro - ~ nomeado director da 
Ferreira de S1mas (C1ênc1as Fisico-Oui-

Escola Normal, ainda a funcionar nas lns- Adolfo Lima publica o pnmeiro volume mica-Naturais). (2) 

talações do Calvário, o Dr. Adolfo God- da sua obra: Metodologia - Lições pro- Dezembro - Passa a exercer as 

lroy de Abreu e Uma. A acta da sessão fessadas na Escola Normal de Lisboa funções de d1reclor da Escola Normal. o 

do dia 7. regista um longo discurso pro- nos anos de 1918-1919 e 1919-1 920. Dr. Lufs Maria de Passos da Silva. (1) 

gramático do novo dlrector. no qual tece Lisboa, Livraria Férln. Torres e Compa-

interessantes considerações pedagógi- nhla 1924 

cas e criticas acerca da Escola e do Ensi- 16 de Abril-Toma posse do lugar de 

no. (1-21) professor efect1vo da Escola de Benfica 10 de Janeiro - Começa a publicar-

11 de Julho - Entra em funciona- Raul Rafael Ferreira Navas (História da -se a imponante revista Educação So-

mento a nova Escola Normal Primária de Civilização relacionada com a História cial (Revista de Pedagogia e Sociologia) 

Lisboa (Decreto n.• 4579). (20) Pátria). (2) d1rog1da pelo professor Adolfo Lima, Na 

18 de JulhO - Toma posse de profes- 27 de Maio - Adolfo Lima pede a lista de colaboradores. figuram muitos 

sor de •H1g1ene Geral. H1g1ene Escolar e exoneração de director antenno e de pro- professores da Escola Normal. 

Pedologia• o Doutor Sebastião Cabral da fessor de Metodologia da Escola Normal 24 de Setembro - A direcção da Es-

Costa Sacadura A posse foi-lhe conferi- Pnmária de Lisboa (1) cola Normal é autonzada a ceder as de-

da pelo d1rector da Escola, Dr. Adolfo pendências da Quinta de Marrocos que 

Godíroy de Abreu e Lima. (2) Julgar dispensáveis. a fim de nelas se 

10 de Agosto - São introduzidas mo- 1922 proceder á lnslalação. a tilulo provisório, 

dlficações nas disciplinas curriculares da do Instituto do Professorado Primário 

Escola Normal Primária de Lisboa. após 1 de Abril - O Decreto n.' 8086, man- (Portaria n.• 4209). (20) 

audiência do respechvo Conselho Esco- da anexar à Escola Normal. a Escola Pri-

lar (20) márla Superior do Instituto do Professo- 1926 

30 de Agosto - ~ nomeado professor rado Primário (20) 

provisório de Ps1colog1a Expenmental, o 14 de Agosto - Toma posse de pro- 3 de Janeiro - Luis de Passos pan1ci-
Doutor António Aurélio da Costa Ferreira fessor efectlvo da Escola Normal de pa actJvamente no 8.' Congresso Peda-

(Posse em 6 de Setembro) (2) Benfica Pedro José Ferreira (Educação góg1co. promovido pela União do Profes-

4 de Dezembro - Abre a Escola Nor-
Fisica). (2) sorado Pnmáno. como delegado da Es-

mal nas salas do Clube de Desponos cola Normal de Benfica (23) 

Lisboa e Benfica. cedidas pela respecb- 1923 Irene Lisboa publica o livro 13 Conta-
va direcção. Depois das fénas do Natal reios. ilustrado por lida Moreira. compos-

passou a funcionar na parte então dispo- Os professores Alberto Pimentel e to e impresso na Tipografia da Escola 

nível do ed1flcio próprio da Quinta de João da Silva Correia. redigem o notável Normal Pnmána de Lisboa 

Marrocos. (18-t9) documento pedagógico: Instruções so- 28 de Maio - Revolta militar. chefiada 
bre Jogos de Leitura, que o eminente por Gomes da Costa. que instituiu a Dita-
pedagogista António Sérgio os incumbi- dura. 

1919 ra de organizar, quando efémero Minis-
tro da Instrução Pública. (21) 1927 

Criada, na Escola Normal de Benfica. Tomaram posse de professores efec-
uma Associação Escolar. que durou en- tivos da Escola Normal de Benfica' A revista Educação Social aparece 
quanto Adolfo Lima foi director da Esco- 22 de Outubro - José Pereira (Dese- como órgão português da •Liga Interna-
la. Os pnnc1pios pedagógicos dessa As- nhO e Modelação). (2) cional para a Educação Nova-. (24) 
socoação e os seus estatulos eram muito 3 de Dezembro - Alberto Pimentel Outubro - ~ preso. por motivos poli-
semelhantes aos da Escola do calvário. (Pedagogia Geral e História da Educa- t1cos, o Dr. Adolfo Lima A revista Educa-
(17) ção). (2) ção Social deixa de se publicar. (24) 33 



341 

Fron1ana da Escola de Magistério Pnmârio 
de Lisboa 

Escola de Mag1s1éno Primário de Lisboa. 
Aspoçlo laleral 



12 de Novembro - Adolfo Ferriére 
publica no Journal de Genêve um vee­
mente protesto contra a prisão de Adolfo 
Lima e lamenta o emudecimento da re­
vista E::ducaçâo Social. (24) 

1928 

24 de Novembro - Nomeado profes­
sor efectivo da Escola Normal. o Dr. Fer­
nando da Costa Cabral. (2) 

5 de Dezembro - Nomeados profes­
sores efectivos da Escola Normal. os 
Drs. André Daniel Calvo Velasco e Jaime 
Maximiniano Gouveia Xavier de Brito. (2) 

1929 

8 de Abril - Nomeado professor 
efectivo da Escola Normal, o Dr. Joaquim 
Manuel Duarte Ferreira. (2) 

1930 

19 de Julho - As Escolas Normais 
primárias passaram a ser designadas por 
Escolas do Magistério Primário, nos ter­
mos do Art.• 2.•. do Decreto n.• 18 646. 
Segundo este decreto, •as escolas do 
magistério primário• são destinadas •à 
preparação do professorado primário e 
infantil-. Na Escola do Magistério Primá· 
rio de Lisboa, •ministra-se um curso de 
habilitação para o magistério especial de 
anormais». 

4 de Novembro - Chega a Lisboa. 
onde faz conferências e se avista com 
alguns mentores da Escola Nova em 
Portugal, o professor Dr. Adolfo Ferriêre. 
Adolfo Lima encontra-se com o grande 
pedagogo sulço no dia 7. (24) 

17 de Novembro - Adolfo Ferriére vi­
sita as instalações da Escola do Magislé· 
rio. Aqui aprecia uma notável exposição 
de trabalhos dos alunos e de material di­
dáctico. Numa das salas viu, com surpre­
sa. um refrato seu desenhado por uma 
aluna-mestra. (24) 

Adolfo Lima publica o primeiro volume 
da sua notável obra: Pedagogia Sociolô· 
gica - Edição de Couto Martins. Lisboa. 
s. d. 

Passou a exercer as funções de direc­
tor da Escola do Magistério Primário de 
Lisboa. o Dr. José Francisco Teixeira de 
Azevedo. (2) 
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IRISALVA MOITA 

A 

CERAMICA 
DE RAFAEL BORDALO PINHEIRO 

No PALÁCIO GALVEIAS 

Com atraso de um ano. a Camara Mu· 
nic1pal de Lisboa nao quis, ainda assim. 
deixar de comemorar a passagem do pn 
meiro centenário da Fábrica de Faianças 
das Caldas da Rainha. Inaugurando no 
dia 31 de Outubro do ano transacto, umo 
exposiçao de Faianças daquela Fábrica. 
executadas durante o perlodo em que loi 
seu duector artlstico Ralaet Bordalo P1 
nheiro. prestando. ao mesmo tempo, ho· 
menagem a este grande Artista. 

Além de cumprir estes ob1ec11vos, 
esta expos1Çào 101 também uma oponu· 
n1dade para apresentar em boas con 
d1c;ões museológicas a 1mponan1e cotec· 
ção ceram1ca do Museu Municipal Rafael 
Bordalo Pinheiro onde aquela cotecc;ao. 
devido a exiguidade do espaço e mas 
condições do ed hc10. está sub-valoriza­
da. permanecendO pane dela em arreca· 
daçao 

Na reahdade. o Museu Rafael Bordalo 
Pinheiro, situado no pred10 n 383 do 
campo Grande. está pre1ud1cado pefoS 
próprios cond1c1onamen1os da sua ori· 
geme formação Nascido a pan1r da bor· 
dahana reunida pelo poeta Anur Ernesto 
de Santa Cruz Magalhães. no decurso 
do primeiro Quane1 deste século. abriu 
as suas ponas ao publico pela primeira 
vez. como colecção pan1cular em 1916. 
na própna res1dênc1a daquele beneméri· 
to. o ed1fic10 onde ainda ho1e se encontra 
instalado que acabava de ser conSlruldo 
sob pro1ecto do arqurtecto Alvaro Macha· 
do Quando loi doado à Câmara Municipal 
de Lisboa em 1924 arrastou consigo 
aquela residência, então Já completa· 

RETRATO OE 
RAFAEL BORDALO PINHEIRO 

Represeni.i o Afl•Sl3 
em 1893 

36 com 47 anos de •rude 



mente absorvida pelo museu, ocupando 
a obra gráfica e anisllca de Bordalo todo 
o pnme1ro andar e ficando reservada à 
cerâmica apenas pane do rés·do·cttao 
Já depois da mone de Cruz Magalhães 
que ocorreu a 9 de Agosto de 1928, sua 
sobrinha Jul1e1a Ferrão. que, entretanto, 
101 nomeada Conservadora do Museu 
em cumprimento duma cláusula expres­
sa na própria doação a Câmara. introdu· 
z1u grandes mod1f1cações e os melhora­
mentos que toram possíveis, mas sem 
nunca ler conseguido, na1uralmen1e, su· 
parar a escassez e acanhamento do ed1· 
flc10, completamente inadequado à vas11· 
dáo e carac1ens11cas da obra ah exposta, 
focando particularmente pre1ud1cada a 
colecção cerâmica que pela sua presen· 
ça decorativa e ontens1dade de colorido 
exige grandes espaços 

Dev1d0. porém. a tratar-se duma doa­
çao que 1nciu1u ed1f1C10 e recheio museo· 
lógico, não tem sido posta a hipótese da 
sua transferência para outro local, espe· 
rando-se que sur1a uma oportunidade 
que permita a ampliação do imóvel. 

Voltemos a Ratael Bordalo Pinheiro e 
à sua cerâmica Antes, porém, de tratar· 
mos desla e da exposiçao a ele dedicada 
que esteve pa1en1e no Palácio Galveias, 
vem a propósHo dar um breve aponta· 
mento biográfico do art1s1a polimorfo que 
loi Bordalo P1nhe1ro, Jâ que a sua obra 
cerâmica desenvolveu-se paralelamente 
com a restante obra do An1sta. havendo 
1nterferénc1as constantes e profundas 
entre as vanas modalidades a que se en· 
tregou Assim na obra cerâmica bordalia· 
na está sempre presente o cancatunsta e 
o decorador 

Rafael Bordalo Pinheiro nasceu a 21 
de Março de 1846 em Lisboa, no seio 
duma famll1a particularmente dolada para 
as artes, lilho do art1sla enciclopédico, 
pintor, escultor, gravador, Manuel Maria 
Bordalo Ponheoro e contando entre os vá· 
rios Irmãos. Maria Augusta Bordalo Pi· 
nhelro, a delicada renovadora das mara· 
vilhosas rendas de bllros, e o grande Co· 
lumbano 

De 1emperamento independente. 
dado a cena rebe1<11a. não se conformou 
com a disciplina escolar. mau culando· 
-se, sucessivamente, na Academia de 
Belas Anes. no Curso Superior de Letras e 
na Escola de Ane DramálJCa, tendo desJsb­
do logo no inoo de cada um dos cursos que 
encelou Espuito criador, dotado de grande 
espontaneidade, confiou para vencer nas 
várias modalidades experimentadas ape· 
nas no seu autodldactosmo 

Ainda 1ovem 1en1a a carreira teatral. 
chegando a estrear-se como actor no 
pequeno Teatro Garrett, na Travessa do 
Forno. aos An1os, carreira de que logo é 
desencora1ado pelos fam1hares. ficando, 
porém, pela vida fora profundamente b· 
gado ao teatro e aos seus figurantes o 
que o levará a colocar grande parte da 

CANTIL OEOICAOO A 
ANTÓNIO OE CASTILHO 
(reverso) 

Com a carocatura do enferme ro 
Anlóruo de Ca$t ho que tratou o MS1a 
quando este paf11u uma perna. 
tendo SOb cada uma das pernas um rebuçadO 
Por ba •O a nscriçào 
A ANTONIO OE CASTILHO 

RAPHAEL BOROALLO PINHEIRO 
A outra lace é decorada 
com uma longa ded1ca1ona pintada 
Barro ver molho pintado de negro 
Fábrica do Lisboa(?) não Identificada, 1883 
Allura 190 mm 
Penence ao Exm • Senhor António Capucilo 

BULE EM FORMA OE 
CABEÇA OE TOUREIRO 

Com montera e lumando charuto 
que forma o bico do bule 

Tampa integrada na montara 
e asa lormada por uma trança de cabelo. 

Barro vidrado pohcromo 
Fábrica de Fa•anças 

das Caldas da Rainha, 1897 
Nlura 2t0mm 

Museu Rafael Bordalo Pinheiro 
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sua arte e do seu 1alen10 ao serviço da 
cena e dos ac1ores 

lnlluenc1ado pelo ambieme familiar 
pensou. de 1nlc10. ganhar a vida como 
artista p1ast1co, concorrendo com regula· 
ridade, entre t867 e 1874, ás expo· 
siçóes da Sociedade Promotora de Belas 
Artes. com obras onde deu preferência a 
11pos populares e cenas de costumes. 
muuos dos quais ira mais tarde recriar na 
ceram1ca. 

Ao mesmo tempo que concerna às 
exposições da Promotora com aguarelas 
e desenhos. desenvolvia grande acUv1· 
dade como 11us1rador e decorador, com­
pondo desenhos para capas. ilustrando 
romances. colaborando em almanaques. 
assinando htografoas e •posters•. pres­
tando colaboração a revistas estrangeo· 
ras tào afamadas como a •lllustrated 
London News•, o •EI Bazar•. • El Mundo 
Cómico• e1c .. e lentava as primeiras ex­
periências no campo da carica1ura polih· 
ca e social. campo onde se vai par11cular­
men1e no1ab11tzar. 

PRATO COM PAISAGEM E GAIO 

Um ga10 em allo·relevo 
pousado S<lbre paosagem com giestas. 
espigas de lrogo e papoolas em baixo-relevo. 
Sobre a papoila pende um galanho10 
e uma bOrboleta sobre as espigas de 1ngo 
Barro esmaltado policromo 
Fâbroca de Fa anças 
das Caldas da Ra nha 190 t 
03meuo 610mm 

38 Museu Rafael BordalO P nhe ro. 

AZULEJOS NATURAUSTAS 
A FORMAR CANTOS 

Decoração relevada 
con&tituida por vides com parras 

e um cacho do uvas. sobre encanasirado. 
Barro esmaltado. 

Decoroçao pollcroma sobre fundo branco. 
Fábrica de Faianças 

das Caldas da Rainha. 1890. 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

i; a partir de 1870. com o êx110 alcan­
çado com ·O Oente da Baronesa•. ins­
pirado na peça homOn1ma de Teixeira de 
Vasconcelos. en1ão em cena que a ca11-
ca1ura se lhe va impor como uma opção 
dec sova Segue-se-lhe •O Calcanhar de 
Aquiles• (1870) album que caricatura. 
em delicadas aguas·fortes. algumas das 
figuras mais conhecidas do meio hteráno 
lisboeta. ao mesmo tempo que se aba­
lança à pubhcaçao dos seus primeiros 
jornais de critica e cancatura. •A Berlin­
da• e •O Binóculo•. cuios primeiros nú­
meros apareceram em 1870. Interrompi­
dos estes 1orna1s. vai desenvolver nos 
anos seguintes grande acbvidade como 
ilus1rador, continuando a concorrer as 
exposições da Promotora, para voltar em 
1875 à car1ca1ura de ontervençào com a 
publicação do seu pnme ro 1orna1 de crot1· 
ca pohl ca e social de grande fôlego. •A 
Lanterna Mágica•. que conta com a cola­
boração l1terár1a de Guilherme de Azeve­
do e Guerra Junqueiro. disfarçados sob 
o pseudónimo de Gil Vaz Apesar do su­
cesso alcançado, em Julho interrompe a 
publicação do 1orna1 para aceitar o convi­
te que lhe velo do Brasil para onde se­
gue em Agosto como colaborador de •O 
Mosquito•. tornai humorlsllco dirigido 
por Manuel Carneiro. No Brasil vai per­
manecer pelo espaço de quatro anos. 
encontrando·se de regresso em Abnl de 
1879 para retomar o percurso tão ausp. 
ciosamente 1n1c1ado com a ·Lanterna 



PAINEL QUE DECORA O LAVABO DA SALA DE JANTAR 00 PALACETE •BEAU-SEJOUR· 

Comoosiç.'lo formada com peças cerâm cas soltas e~ua<lradas num fundo a m tar o mar 
MOidura l0<mada por azuleios e fnso de padrao •ncnular e rã• Barro esma lado polietomo Fébro<:a de Fa aoças da~ Caldas da Ra nha. 1892 
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CABEÇA OE VELHA 

Com lenço alado â cabeça 
Sobre peanha 
Barro esmal1ado de branco (cabeça) 
e verde (peanha). 
FAbf•ca de Faianças 
da·, Calóas óa Rainha, stdata 
Allura 420mm 
Pertence ao Exm. Sr Ronaló Charles Wolf 

Magica· e abruptamente interrompido. 
Em 12 de Junho de t 879 aparece o pn· 
me110 número de •O António Mana•. 1or­
nat que. segundo as suas próprias pala· 
vras. devia tornar-se na •crónica da vida 
polit1ca vida social e artist1ca portugue· 
sa• e que com o •Álbum das Glórias•. 
importante arquivo de b1ogralias das 
grandes figuras do pensamento. das ar· 
tes e da politica suas contemporâneas 
que vai publicar simullaneamente com 
aquele. Ratael Bordalo Pinheiro. em pie· 

40 na maturidade, atinge o ponto mais alto 

da sua brilhante carreira de caricaturista, 
crítico e panfletáno 

i: nesta fase que o Artista vai também 
desenvolver uma grande mil1tància pof1t1· 
ca ao lado do nascente partido republ • 
cano que va a1udar a crescer e a propa 
gandear 

Interrompida a publlcaçao de ·O An 
tónlo Maria• em 1885, este jornal é 
subslltuido. de seguida, pelos •Pontos 
no~ 11• com 1dênt1ca linha programática e 
que acabara por ser violentamente su~ 
penso pelo governo em 1891. em con· 
sequência das páginas violentas dedi­
cadas à Revolta de 31 de Janeiro no Por­
to. no seu número de Fevere110 daquele 
ano. i: neste 1orna1 que dedica todo um 
Suplemento à Expos1çào Internacional 
de Pans de l 889 acontecimento em que 
1nterle11u como responsavet artishco 
pelo Pav hao de Portugal e que tao pro­
fundamente havia de marcar a sua men· 
talidade e a sua evoluçao arttstica 

Regressa ainda no mesmo ano de 
1891 ao •António Mana•. 2 sêne. Se· 
manáno que vai publicar com regulanda 

JARRA DEDICADA AO 
DR ABILIO OE MASCARENHAS 

Decoração canca1ural em alto relevo 
rep1eSêntando uma ré. uma lagartixa 
e a autocaricatura 
de Rafael Bordalo Pinheiro 
segurando uma cartela 
com a nscnção rlSCada na pasta 
AO / DR ABILIO MASCARENHAS 
LEMBRANÇA 00 ANTRAZ 
00 SEU RECONHECIDO AMIGO I 
RAPHAEL BOROALLO PINHEIRO I 
CALDAS I 1888 
C1rcu1tando o boio. 
uma faixa com ramos de videira 
em baixo-relevo 
Barro esma11ado, 
a autocancatura em terracota 
Fabnca de Faianças 
das caldas da Ra nha, 1888 
Allura 300mm 
Colecção panrcular 



GARRAFA DEDICADA AO DA. FEIJÃO 

Decoração ca~ca1ura1. em ano-relevo. cons111ulda por ramos e vagens de te11oe.ro em alusão 
ao nome do médoco a quem é ded•cada. 1rês lagartos e duas mãos aladaS em ges10 
de espreme< (o an11a2 de que sofreu o "'1413 em 1888). Apoiada a uma das asas 
a au1ocaroca1ura de Aataet Bordalo Pintie.ro. r91'fesenlado e<n c:o<po 1n1e ro 
Numa lo4ha, a dedocalóna nscada AO DA FEIJÃO/ l.EMSAANÇA DA • 100 SEU AMIGO 
AAPHAEL SOROALLO PINHEIRO I CALDAS DA RAINHA. Sarro esmallaOO polocromo. 
A au1ocaroca1ura e as mãos em terracoi. F6broca de Fa'80ças das caldas da Ra nha, 1888. 
Altura 350 mm Museu de Ceràm1ca Caldas da Rainha 

FRISO OE FOGÃO OE SALA 00 PALACETE LAMBERTINI 

Tres placas com lina decoração em alio e ba•xo-relevo de inspiração •renascent1s1a-. cenlrada 
por um grupo rep<esentando duas loguras mo1olôgocas ladeando uma composição lormada por 
um •mascaron•. uma concha e uma ces~nha com llores sobfeposlaS O resian1e campo 
6 ocupado por voo.ias. enrolamen1os. gnn.aldas e doos monstros. d Sf>06lOS .. meuocamente 
em relaç6o ao centro Sarro esma.lado policromo Falmca de Foanças <las Coldas <la Raonha. 1903 
Peça asS>nada O.mensões 320x1100 mm Museu Rafael Bor<lalO P.nllero 

PEIXEIRA OVARINA 

Fogura de mov men10 
representandO uma ovar.na dançando 

Barro esmalladO poJoeromo. 
ros10 p niado 

Fâbnca de fa•anças 
das C.ldas da Rainha. Sida1a 

Peça assinada 
Allura 223 mm. 

Museu Rafael Bordalo Pinheiro 
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ASPECTO DA SALA DE JANTAR 
DA CASA DE ROQUE GAMEIRO 

NA VENTEIRA (Amadora) 

Decorada com ., har de azuleios 
de padrão •cabeça de nabo• 

rema1aao com barra 
com mo11vos f1tom6rf1cos 

Barro esmallado pol cromo 
F~brica de Faianças 

das Caldas da Ramha. 1898 

CANDEEIRO 
DE JUSTINO GUEDES 

Decoração de tnsp.,açao renasccnlistl 
com ltguras mllol6g1cas 
(uma sere a. amorzmhos o golfinhos). 
O corPO central esler6'do 
cot>eno com deeo<açào 
reproduzindo azuteios 
htSPano.--mouriscos em m nsatura 
Integrada na deeo<ação. 
a legenda em letras relevadas 
JUSTINO GUEDES 

BORDALLO PINHEIRO 
CALDAS DA RAINHA 1898 
Barro esmallado POlicromo 
Fébroca de Faoanças 
das Caldas da Ra nha. 1898 
Mu!lOU Rafael BordalO P1nhe ro 



JARRA ADRIANO COELHO 

Decoraç.ao de •nso ração •roca e•, com f<>'has de acanto enrolamentos e vo1u1as. 
concentrando-se iunto do bordo e do pé sobre o gargalo. um •mascaron• 

e sobre o boto-duas loguras. em alto reklvo reptesentando um fauno e uma n nfa. 
segurando cada um sua gnnalda que pa11em da base do monograma AC 

(Adriano Coelho) en1telaçados Uma conente suspensa dos enrolamentos do bordo 
desca' sobre o boto Barro esmaltado Decoração branco azulado 

sobre fundo azul da Pl\lSSia. Fábnca de Faianças das caldas da Ra nha. s/data 
Peça assinada Altura 1000 mm Museu Ralael BordalO Pinheoro 

de até t 898 Em 1900 lança •A Paródia•, 
seu u111mo tornai onde a colaboração do 
l1lho. Manuel Gus1a110. se va substituin­
do progressrvamen1e a sua 

Desencantado com a ond1lerença do 
governo e deStlud do com o confonn smo 
mesquinha com que o povo foi-se ala· 
zendo aos desacred11ados governos que 
se sucederam no poder nas úl11mas dé­
cadas de oitocentos. o lutador e panfle1a­
no cora1oso de ·O António Mana• da 1 
séne e de ·Pontos nos li• vai dando lu· 
gar ao cn11co e comentador de efemén­
des sociais, mais calmo e, talvez, menos 
virulen10. dos ull1mos jornais 

De regresso duma viagem ao Porto 
onde fora encarregar-se das decorações 
para o Carnaval e em consequência dum 
resfriamento que lhe agrava a bronqu le 
crón ca de que solr a morre na sua casa 
no Largo de Abegoana (actuar Largo Ra· 
lael Bordalo Pinheiro) no d a 23 de Jane • 
ro de 1905 Nao tonha a•nda completado 
59 anos de tdade e deixava auás de s1 
uma obra duma vas11dâo assombrosa e 
duma riqueza e c11ativ1dade ímpares 

Foi em 1884 que Rafael Bordalo P1· 
nhe1ro, no auge duma gloriosa carre11a 
artísllca, acorda para a cerâmica, desen· 
volvendo. a partir de então, esta ac:11v1da· 
de paralelamente com as de decorador. 
1lus1rador e canca1ur1sla Radica-se nas 
Caldas da Raonha na Pnmavera daquele 
ano. trabalhando na Fabnca Gomes de 
Avelar enquanto espera a construção da 
Fab11ca de Faianças da quar va ser no­
meado O rector An1st co e de que o u­
mao Fel ciano. responsavel pela sua es­
colha para este cargo. vai ser nomeado 
Gerente 

Durante os 21 anos que se manteve à 
frente da Fáb11ca de Faianças vai produ· 
z11 uma obra surpreendente. pelo nume· 
ro de peças fabricadas. pela orlg1naltda· 
de e força decorativa dos modelos cna· 
dos e pela mestna dos processos técnl· 
cos alcançados e. singular. considerada 
como produçáo de um só artista. tanto em 
termos nacionais, como internacionais. 

Esta obra proo g osa tem andado. no 
entanto. bastante esquecida. apesar da 
sua ampla representação no Museu Ra· 
fael Bordalo P nhe110 de Lisboa e dos nu· 
creos ma s pequenos. mas tambem re­
presentahvos. existentes no Museu José 
Malhoa, no Museu de Cerâmica e no pe­
queno Museu da Fábrica Bordalo Pinhei­
ro, todos s11uados nas Caldas da Rainha. 
além de algumas colecções particulares. 
especialmenle a Colecção Capucho que 
tem passado de pais para ftlhos. e a co· 
lecçao que está a ser organizada pelo dr 
Artur Maldonado de Freitas na sua res1· 
dênc1a das Caldas da Ra•nha 

Ultimamente também têm s do organ -
zadas alguma expos ções dedocadas as 
cerâmicas caldenses. onde a colecção 
bordaliana tem tido parte importante. no· 43 



CAIXA REPRESENTANDO A CABEÇA 
DE DONA HELENA BORDALO PINHEIRO 
(f lha do Art sta) 

O catrap.to no a110 ela cabeça 
torma a 1ampa 
Barro coztdo. 
Ft\bílca de Faianças 
das Caldas da Rainha. 1904/t905 
A11ura 255 mm 
Museu José Malhos Caldas da Ra ol\a 

meadamente a •Expo·Caldas 77•. orga· 
nrzada pelo Museu José Malhoa em 
t 977. a expos1çao • Ceramicas da Coiec· 
<;ao A Lucas Cabral•. organizada pela 
enlào Comissão Organ zadora do Museu 
da Cerâmica de Caldas da Rainha. em 
1980. e a dedicada as •Cerâmicas An11 
gas das Caldas e de Bordalo Pinheiro• 
organizada pelo mesmo Museu e pela 
Jun1a de Tunsmo da Cosia do Sol. no 
Es1oril, em 1984, em qualquer delas. po­
rém, por falta de um c11léno seguro de se· 
lecçao e por nelas a obra de Bordalo apa­
recer confundida com a reslante produção 
cerãmrca das Caldas da Rainha, aquela 
nao obteve a correcta valonzação que há 

44 multo andava a exigir 

Tardava. pois. a organização de uma 
grande exposrçao panorâmica dedicada 
exclus•vamente a dispersa obra cerãm•· 
ca de Rafael Bordalo P1nhe•ro onde esta 
aparecesse em con1unto. em toda a sua 
força e dimensão e, prmcipalmenle, orde· 
nada segundo critérios didáct1cos. 

For com este ob1ec11vo que nos propu 
,;emos organizar a presente expos1çao. 
lrtulada •Faianças de Rafael BordalO P1· 
nhe ro•, onde for poss1vel reunir mais de 
seiscentas peças erradas por Bordalo 
que com excepçào de algumas expe­
riências in1c1a1s. foram todas produzidas 
na Fábrica de Faianças das Caldas da 
Rainha entre 1884 e 1905. O espaço de· 
drcado a esla expos1<;ao no andar nobre 
do Palac10 Ga1ve1as. se bem não fosse 
a nda o ideal. nem no que respe•ta a d1· 
mensóes. nem no que respeita a con • 
d1çôes amb1en1a1s 1rata-se dum Pala­
c10 sobrecarregado de decoração - for 
posslvel. ainda assim. expor ao público 
uma boa amoslragem de cerâmicas bor 
dahanas. em numero e em qualidade. or 
de nadas segundo cr11é11os setectJvos Or· 
ganrzada. na sua maior parte. com peças 
provenientes da Cotecçao do Museu Ra­
fael Bordalo P•nherro. foi esta apenas 
completada com alguns exemplares ce 
didos pelo Museu José Malhoa. Museu 

de Cerâmica de Caldas da Ra•nha e Mu· 
seu da Fábnca BordalO P.nhe ro. além de 
algumas peças, consideradas especial 
mente representallvas. emprestadas por 
particulares. Na apresentaçao das peças 
lol respe11ada uma sequência lógica. har 
monrzando cnténos 11pológ1cos com cri 
lénos cronológicos, d1s1ingumdo neta 
nucteos representat•vos das varras mo­
da dades a que se ded cou o art1s1a. no· 
meadamen1e a CerJmrca Art1s11ca, a 
Louça Comum e os Azute1os e outros 
materiais de conscruçao. 

De acordo com esta hnha programât1· 
ca. a exposição abrra na Sala semicrrcular 
onde for colocado um expoSilor com am· 
phações fotografrcas. reproduz•ndo as· 
pectos da desaparecida fáb11ca de 
Faianças das Caldas da Rainha. do Pav1· 
lhao de Vendas. do Chalel que servia de 
residência a Bordalo Pinherro. da mata 
envolvente. reproduzindo ou1ros grupos 
em que se vê o Anrsta en1re os Operários. 
eo Artista entre os seus alunos. todas obt•· 
das a partir de documentaçao existente no 
arquivo do Museu Rafael Bordalo Pr· 
nheiro. 

Na mesma sala dispunham-se algu· 
mas experiências ceràmrcas realizadas 
em Paris por Bordalo antes da sua .n1c1a­
çào como ceramista. com relevo para as 
placas desenhadas pelo An1sta e ponta­
das por Mana Augusla BordalO Prnhe ro. 
datadas de 1883. uma representando a 
Auco-Caricacura de Rafael Bordalo Pi 
nhelfo brincando com o seu gato e a ou· 
tra representado o Zé Povinho vestido 
de Japonês atlfando com a albarda ao ar 

Seguia-se. em expositor separado 
uma amostragem das pnmeiras obras 
cerâmicas de Bordalo feitas posterior­
mente a sua •nd1g1taçao para D rector Ar· 
listrco da Fãb11ca. mas antes da 1naugu 
raçao desta em Setembro de 1884. reah· 
zadas em oficinas de Lisboa e na Fábrica 
Gomes de Avelar das Caldas da Rainha, 
onde trabalhou por cedência do seu pro 
prretáno. entre as quais destacamos os 
dois Pratos dedicadas ao accor S•tva Pe· 
rerelfa. o Prato ded•cado ao acior Joáo 
Rosa, a Placa caflcalurando a Lei Penal 
do Lopo Vaz de Sampmo e Meto. o Prato 
dedicado ao setor Augusto e os Praros 
com Cabeça de Goco. com Senhora de 
Sombrinha Vermelha e com o Busco da 
accoz Visconti. todos datados da P11ma 
vera de 1884 

A restante obra de Rafael Bordalo P 
nhelfo. Ioda produzida na Fáb11ca de 
Faianças das Caldas da Rainha, ocupou 
completamente o grande salão e a gale­
ria. dispondo-se em expositores e em 
painéis que revesllam as paredes 

No sector ded cado a Cerâmica Artls· 
t ca. a modalidade a que Bordalo prrnci· 
paimente se entregou e. por isso. a mas 
largamente representada, destacavam 
·Se os seguintes agrupamentos vasilha 
me ulllitârio e decorativo (pratos. 1arras. 



can~s. can111ões. p.chéis. garrafas. flore•· 
ras, alcofas, suspensões diversas. e1c.) 
com decoração na1urahs1a. na sua maior 
pane datadas da primeira !ase da labora 
c;ao da Fábnca. revelando !orle mlluênc1a 
pallsslana absorvida a11avés de uma tra· 
d1çao que Bordalo 1a encontrou enra1za· 
da nas Caldas e que o Ar11s1a soube 
aproveitar e en11quecer, inspirando-se 
na flora e fauna locais Este nucleo de 
peças. muitas vezes repetindo-se com 
pequenas variantes. formava um con1un 
to que se impunha pela exuberância da 
decoraçao. o colo11do festivo e o brilho 
dos esmaltes frequentemente decom· 
pondo-se em tons 1nsaoos Neste sector 
1nclu1mos tambem um grupo de peças 
antropomOrf1cas e zoomOr11cas (cabeça 
de vaca de 1ouro. de ga10. de came110, 
macacos trepadores. ele.) e ob1ec1os de 
uso comum como o Po//1e1ro - Albarda 
de burro. o Escarrador Agiota. o Escar· 
rador - Saco de libras. Escarrador - Car· 
tola com luvas, o Cmzeuo - O M1thao. 
e1c • Que. pela forma e decoraÇáo. 1mp1 • 
cam 1â cena intenção cri1 ca e que sao. 
como as antenores. na sua maior parte, 
modelos da pnme11a fase da laboraçào 
da Fábrica. mas das quais foram fe11as 
11ragens sucessivas. algumas mesmo 
pos1e11ores a mone de Bordalo. Alias. 
es1e nunca abandonou o genero, Ião do 
agrado popular, recr.ando novos mode· 
los onde. ao carácter ulll11ario. ar ava a 
intenção de d1ver11r e cr111car Neste gru­
po de peças são de destacar, pela boa 
modelaçao, graça e bon110 colorido. os 
Serviços de Chá cons111u1dos pelo Cantil 

Cabeça de Chmés. o Bule - Cabeça de 
JJnotJ o Bufe - Cabeça de Toureiro. as 
Cha~enas - Catranca d11 Chmés. ele. 
datadas 1a de t897 Seguia-se a este nu· 
cleo. um sector dedicado l!S peças de 
Influência H1stonc1s1a. Inspiradas no esti· 
los manuelino, renascenllsla, barroco. 
ele , e de influência Arre Nova. Iodas 
com dala pos1er1or a 1890. cnadas de­
pots do regresso do Art s1a da Expos1Çáo 
Internacional de Paris de t 889 que cons· 
111u1u um marco de1erminan1e na sua 
evolução ar11s11ca En11e as peças que f1· 
guravam nesta secçao 1nclu1am-se algu­
mas das obras de maior aparato que lhe 
sairam das mãos, vânas peças unicas e 
olgumas das suas criaçóes mais arro1a­
d as como a Talha Manuelina 
( t 89211893) representada por uma am­
phaçáo fotograhca do tamanho natural 
por 1er sido considerado de grande me· 
ilndre a deslocaçao do ong1nal que per­
tence ao Museu Bordalo Pinheiro; as Ca· 
pelas Imperfeitas da Batalha e pequenas 
peças em rendilhado gó11co. representa 
tivas do revwa~smo do eshlo manuelino. 
o Perfumador Arabe ( 1896), mspirado 
em remo1as rev1vescénc as mude1ares 
com a sua espan1osa decoração em ver· 
dadeira l1hgrana de barro. modelado ex 
pressamen1e para ser oferecido ao Con· 

selhe ro Jut o de V lhena o Centro de 
Mesa Renascentista. o Candelabro dos 
Cup1dos e Sereias e o Fflso do fogão de 
sala do Palac10 Lambt1flm1 (1903). peças 
de fina modelaçao e grande beleza. clas­
sificadas pelo prOp110 ar11s1a de •renas· 
cent1s1as•. a 1mponen1e Armação para 
Relóg o ( 1902) que pertenceu ao Editor 
Manuel Gomes. o Lusrre para sala 
( t 898) dedicado a Juslino Gueoes. a de· 
l1caaa Jarra Adflano Coelho e. em repro 
duçào lo109ráf1ca. a mais pres11g1ada 
obra cerâmica bordallana, a Jarra Bee 
thov11n (t 898). entre vârias ouiras, Iodas 
revelando influências inspiradas no barro 
coou na sua varianle •rocaille• 

Ma•s pobre era a represeniaçáo de 
peças de nspiraçao Ane Nova. nfluén 
eia que 101 mais expressiva no azule10. 
Queremos. no enlanto, d1s11nguir enlre o 
grupo de peças representa11vas da Arte 
Nova. como as mais belas e mais carac· 
1eris11cas at• p•esentes. a Taça dos Nenu· 
tares e L1belufas e o Bufe em forma de 
pato com ramo de açucenas 

Completo e mu110 variado era o sector 
dedicado a Ca11ca1ura ceram1ca, aspec10 
que 1eve em Bordalo um cultor sem con· 
corrência Além das bolhas. cantls. mo· 
ringues. canwoes com decoraÇáo escul· 
IOrica de 1n1ençao caricatural, quase 
sempre peças un cas te ias para home­
nagear am gos ou agradecer favores. de 
que des1acaremos a Jarra do dr P111a. a 
Garrafa do dr Fe11ao, a Jarra do dr Ablf10 
de Mascarenhas. todas daladas de t 888. 
feitas expressamenle para agradecer 
aos médicos que o trataram de um antraz 
de Que sofreu em Agosto e Se1embro 
daquele ano; a Borracha Taborda (1895) 
homenageando o grande 1n1erpre1e de 
•O Meo1co a Força•. de Mol1ere. a Jarra 
FJldstaff, homenageando o 1enor Maurel. 
o Mormgue Gonzaga Gomes (1896), ho 
menageando o seu amigo e colaborador 
António Lu1s Gonzaga Gomes. e. ou1ras 
de menor impacto. podia ali apreciar-se 
uma numerosa e engraçada representa· 
Çáo de caricaturas de .ntençao poilhca e 
social. sector que além de revelar em 
toda a extensao o cancatur1s1a. produziu 
também um barnsla de recursos excep· 
clonais. Entre as muitas peças que ah se 
expunham. havera a d1s11nguir a Ca1xJ 
Sultao de Zamz1bar ( 1887). a Cabeça de 

Mokofoto (1890), a Caxa o Cmzero. o 
EscaffadOr é o Pemco·JOhn Bufl, o grupo 
escul!Orico Prometeu Agr llloaoo (1891), 
Iodas de cnt1ca à prepo1ente Inglaterra 
as Garrafas·Gungunhana ( 1895) repre· 
sen1ando o régulo 1nd1gena anles e de­
pois da sua pnsao por Mous1nho de AI· 
buquerque: o Tinteiro-Juiz Veiga ( t 898> 
sat111zando as reis contra a 1 berdade da 
imprensa. palroc naoas pelo Ju z oe lns· 
truçào Criminal. Francisco Mana da Ve. 
ga (1852-1934) a Fosforeira-O Barrig,1 
de crilica ao capitalismo explorador: os 
Pal1te1fos Visconde de Farta e Marquês 

de Franco ( t 898), de critica aos fidalgos 
de recente data. e1c. 

Nes1e seclor inclu1am-se os grupos 
de f1guras-llpo arrancados ao quo11d1a· 
no, que Bordalo personificou em carica· 
luras cheias de graça e humor. algumas 
datadas da pnme11a fase como a Garrafa· 
·Velha Mana. mas quase Iodas pos1eno· 
res a 1895, como a Garrafa-Archeiro, a 
Garrafa·Arota. a Varina-O Viva da Costa 
e a interessante colecçao de figuras de 
movimento. representando o Cura. o Sa. 
CflSláo, a Ama das Caldas, a Elegante. o 
Janota. o Polioa. a Varina. a Afcowteira. 
con1ando-se enlre as mais famosas e 
parad gmáucas, a M.ma da Pac énoa e o 
Ze Pov nho Que tambem aparecem de· 
corando o T1nte1ro.Ze Povinho e Mafla 
da Pac1énc1a. uma Ca1xa-Ze Povinho. um 
Apito-Zé Povmho. um Cmzelfo-ze Povi· 
nho e o bre1e110 Z6 Povinho-Ora Toma• 

A esta colecçao llgava·se a de figuras 
m1nia1urais, tendo nalgumas delas Bor· 
dato recriado alguns 11pos ra ante11or· 
men1e !ratados na aguarela e na cerâm • 
ca como a Peixeira. o Pe1xelfo. Santo 
Anfómo. Marganda vai à Fonre, o Campi­
no. a Tricana, etc .. e ainda obras onde o 
virluos1smo do barrista foi levado ás uill· 
mas consequências. como as Molduras 

, para retraio dedicadas aos actores Joao 
e Augusto Rosa (1902) com cenas tea-
trais esculturadas em a1to-re1evo. e a que 
dedica a mulher Dona Elv11a Ferreira de 
Almeida (1903), onde se representa num 
desalenlado fren1e-a-lren1e separado por 
longos e desgastantes 36 anos! 

O sector dedicado a Cerâmica Art1st1· 
ca 1erm1nava com uma serie de bustos 
onde Boraato se af•rmou um escultor de 
grandes recursos o Busto dO Pae Paul· 
no (1893). a Cabeça de Velha. a Cabeça 
d11 Jovem Negra e os bustos de figuras 
bem conhecidas nas reiras e nas arles 
como o do pai do Artista. Manuel Maria 
Bordalo Pmhe1ro (1902). de Tito de Car· 
valhO (1902). de Guilherme de Azevedo 
( 1895), de Eça de Oue roz ( t 90 t ). do dr 
Sousa Martins (1904), o bon.to bus10 da 
actoz Mana V1sconr1 (18991. o esboce10 
para o Monumento dedicado a Victor 
Hugo(l902). as Imagens de SantoAntO· 
nio e da V1rgem de Nur11mberga, e ai· 
guns estudos para os grupos destmados 
as Capelas de Buçaco 

Dos grupos escultór cos para ar f vre 
destacavam-se os que represemam Sao 
Jorge matando o Dragao, o Grou e a Ra· 
posa e os Cogumelos, dispersos por vá 
rios pon tos da exposição. aproveitando 
espaços que lhes eram favoráveis. 

De acordo com a 1mportànc1a menor 
que 101 dada a Louça Comum ou Ul tana 
por Rafael BordalO P1nhe110 l0t·lhe reser· 
vada uma representaçao s1gn1l1ca11va 
mas mais modesta. sendo dado. no con· 
1un10, deslaque as peças p1nladas sobre 
as peças es1ampadas 45 



PRATO COM 0€COAAÇAO FLORAL 

Pôde pedra 
OecoraçiO ponl3!13 DOlicroma 
representando ramos de tlores 
sobre dois d scos. 
um a negro e oUlro dourado 
Fáb< ca de Faianças 
das Caldas da Ra nha, Sidata 
OoAmetro 258 mm 
Museu da F ébrica Bordalo Pinheiro 

Maior 1mportãnc1a foi atribuida. natu­
ralmente, aos Azulejos, expressão artís­
tica que, segundo Joaquim de Vascon­
celos. constitui o aspecto mais importan­
te da ob<a cerâmica de Bordalo Prnheiro, 
modal dade na qual, na teahdade. o Ar· 
~sta não conheceu t1va•s, nem quanto à 
qua daoe artistica nem quanto ao nível 
técn co alcançado. 

Tendo sdo o Azute10 fabncado na Fá· 
br1ca de Faianças durante toda a sua v1· 
vênc1a. em s1multàneo com a restante 
produção da mesma. procurou-se para 
ele, na exposição. uma apresentação pa­
ralela à das outras modalidades. expon­
do-se ao longo das paredes acompa· 
nhando a restante obra, exposta no cen· 
Iro da gale11a 

Como aconteceu com as outras mo­
dalidades também o Azute10 sofreu uma 
evolução. havendo na exposição uma 
mu•tO complexa representação de cada 
uma delas azule1os de nsp1ração natu­
ra ista. figurando entre ou11os. o padrao 

46 de CabeÇa de Nabo. o das Espigas de 

Trigo e Papoi1as. uma linda MOidura para 
canto com ramos de vide e cacho de 
uvas. em relevo. de lindo colorido metali­
zado sobre fundo branco. que teproduz1-
mos neste texto. e uma séne de azule1os 
soltos. decorados com ramos de frutos 
em alto-relevo. muito usados para sus· 
pensão: um numeroso núcleo de azule· 
1os de msp1raçao h1spano-mourisca que 
começou a ser produzido desde o início 
da laboraçao de Fábrica e que se apre­
s~ riia sob duas expressões. o de In­
fluência mude1ar, msp1rando-se em pa­
drões de Granada. da Senhora do Pópu­
lo. do Palácio de S1n1ra e o de influência 
renascentista, inspirando-se em padrões 
do Palac10 BacalhOa em Azeitão; seguia-
• se um nucleo de azule1os Arte Nova. 
modalidade que Bordalo só começou a 
produzir posteriormente a 1890, de que 
havia. na exposição. uma amostragem 
muito s1gn1f1cat1va. certamente a mais 
completa a1é ho1e conseguida. vendo-se 
ali painéis de vários padrões, de Nenúfa­
res. de Borboletas, de Cabeças de Gato, 
de GalanhOtos. de Rãs. além de alguns 
exemplares mais raros ou mesmo uni· 
cos, como o bOMo painel que represen­
ta uma Paisagem com rãs num charco. 
canaviais e ramos f/ondos (Cat. 559), os 
azule1os pintados. figurativos. expressão 
que Bordalo pouco cultivou. eslavam re-

i 
presentados por um con1unto de estudos 
que antecederam a execuçao dos azule­
fOS encomendados para a Tabacaria Mó· 
naco do Rossio e por alguns azule1os 

isolados com pa•sagem quase sempre a 
azul sobre fundo branco. pertencentes 
ao Museu Rafael Bordalo P1nhe1ro 

As amos1ragens de azule1os que figu­
ravam na exposição provieram quase to· 
das de prédios de Lisboa onde cob<1am 
grandes supert1c1es. produzindo eleitos 
decorativos de sabOr oflentalizante que 
infelizmente não têm sido conveniente· 
mente preseivados Vem a propósito re­
ferenciar aqui algumas residências, ofici­
nas e stands de Lisboa e arredores que 
ainda conservam grandes superfícies re­
ves11das com azule1os bordalianos con­
seivados na sua primitiva inlegração ar­
qu11ectôn1ca: a residência de Verão da 
família Roque Gameiro na Vente1ra 
(Amadora) com s•lhar de azulejos de Ca­
beça de Nabo rematados com Iriso <ev1-
valista de 1nspiraçào manuelina. 1m1tando 
um padrão existente no Palacio de S1n-
1ra; o Palácio da Pena em Sintra. onde 
alguns dos padrões da rica decoração 
azu1e1ar sao, com toda a probabilidade, 
de Bordalo P1nhe110, o Palacete O'Ne111 
(Museu dos Condes Castro Guimarães), 
em Cascais, com vários padrões de azu· 
leios de inspiração h1spano-mourlsca: o 
Palacete B1ester em Sintra, com azulejos 
de mspiraçao h1spano-mourisca e azule-
1os Arte Nova de padráo Nenúfar e ras: a 
Padaria •A Pan1l1cadora• de Campo de 
Ourique. com azule1os Arte Nova de 
Borboleta e na1urahstas de Espigas de 
'"go e papo11as. a Garagem da Rua de 
Ponta Delgada. com grandes superticies 
revestidas com Azule1os Arte Nova de 
Nenúfar e ras e de inspiração h1spano­
·mounsca. tipo Palácio da Bacalhoa: e. 
ainda. com decorações mais discretas. a 
Chnica de Carnaxide, o Palacete Valen­
ças. na Rua do Pau de Bande1ta (Lapa). o 
Palacete Monte110 de Carvalho. na Rua 
do Marquês de Fronte11a, etc. 

Com profusa decoração de azule1os 
de vànos llpos, produzindo um efeito 
algo confuso, apresentavam-se o Pav1· 
lhào de Portugal na Exposição Interna­
cional de Pans de 1889 e o Pavilhão de 
Vendas da Editora de Justino Guedes. 
cu1os pro1ectos da autona de Rafael Bor· 
dalo Pinheiro figuraram na exposição. 

Para que toda a produção da Fábrica 

de Fa anças estivesse representada não 
faltaram amos11as de alguns materiais de 
construção ali fabricados. nomeadamen· 
le amostras de telhas com vidrado e sem 
vidrado. e de t1101os, ostentando a res· 
pectiva marca de fabrico. 

ln1eressan1e foi o conjunto de moldes 
de gesso que seivlam no fabrico de pe­
ças de cerâmica criadas por Rafael Bor­
dalo Pinheiro que foi também possivel 
apresentar por amável cedência da Fà­
bnca Bordalo P1nhe1ro. 

Acompanhava a exposição um catâlo­
go mu to ilustrado. com um estudo mtro­
dutório sobre •A Cerâmica de Rafael 
Bordalo Pinheiro• 
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Vista de frente da Standard Electuca (em Lisboa) 
Ed lido modemsta do arqu 1ec10 C-011nel1 Telmo (t945·1948) 
(Fotografa aetuall 

1 - DESCRIÇÃO DO EDIFICIO 

O ed1flc10 da Standard Eléculca 
(1945·1948). esta situado em Alcãntara· 
·Lisboa, em frente a um dos laterais da 
Feira lndustroal de Lisboa, na Avenida da 
lnd1a, n. 64 e. contorna a Travessa da 
Galé, n 36 

O imóvel compõe-se. essencialmen· 
te. de doos corpos diferençados. embora 
perfe tamente 1nterl gados. com uma la· 
chada total de 37 metros. separados por 
um torreao de 11 metros. que ltmota o 
corpo da d re1ta mais avançado e. com 
dois andares largamente envidraçados. 
des11nados a escntónos da empresa 
Este corpo, ocupa uma frente de 10 me· 
tros: o outro. de ultlizaçao inteiramente 
fabril, com os espaços internos tratados 
de modo adequado. ocupa 24 metros. 
com 5 metros de altura. na corn11a com· 
da. Que o torreão interrompe O proces­
so rotm co dos volumes é notavelmente 
agenc1ado, com um movimento bem 
1mag nado na sua art1cu1açao 

A construção em comento sem o re· 
vesumento, 1n1cialmente proposto, de 
cantaria, acrescenta o valor estético do 
matertal à intenção moderna da traça do 
edoflcio, que um murete aberto separa da 
rua 

Tratando-se de uma estrutura a exe­
cutar em betão armado. 101 adoptado o 
crotéroo de a d v•d r em 6 corpos d st ntos. 
•ntenormente separados até à fundaçao 

Assim. observam-se 3 corpos de 
18,00 x 18,00 metros em planta, corres­
pondentes à parte do edoloclo de 2 anda· 
res. indicados pela letra A. outro corpo, 
de 30,00 x 24 melros. em planta, corres­
pondente á parte de 4 andares. 1nd1cado 
pela letra B, ainda outro corpo. que 
constituo a escada de acesso ao refe1tór10 
localizado no 1. andar 1nd cado pela te· 
tra C. e o ·u1t mo corpo. onde se encon· 
tram os san1taroos, ascensor do pessoal. 
monta-cargas. indicado peta leira D 

A estrutura de cada um destes corpos 
foi executada em betão armado. sendo 
cons111u1da por pórt1cos muli1plos de co· 
tunas e travessas. sobre as quais assen­
tam as lares. consideradas continuas. 
entre 1untas de dtlataçao 

As fundaçoes foram cons111u1das por 
p lares de betão armado. encasuadas em 
sapatas de t po oe 4 consolas. ficando 
estas encastradas na rocha da fundação 

Houve certas alterações entre o ante­
pro1ecto e o pro1ecto consagrado Desta 

forma, e embora no ante· pro1ec10 figu· 
rasse a entrada de serviço (portao) na 
pos1çao em que exosle. os respec11vos 
serviços da Câmara Municipal de Lisboa 
exigiram. mais tarde. a sua destocaçao 
ma•s para o norte. 

O portao, segundo o pro1ecto oef n lt· 
vo. compõe-se de trés partes uma de 
1 metro de largura. para entrada de 
pe6es; outra central. de 3.50 m e. ainda 
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ouira, lixa. em simelna com a primeira. O 
acesso do mterior do terreno - mais 
baíxo que a rua - laz·se por meio de 
uma rampa. 

A torre do ante-pr0Jec10 foi reduzida, 
dado que a sua função era mais decorah· 
va que u1lll1ária. 

Ex1erlormen1e, observa-se o envasa· 
men10, os pilares e pilas1ras. os coroa· 
men1os do edificio; o guarnecimento de 
vãos, feí1os de pedra artificial, cinzenta, 
Cavan. e os fundos em •simili• do mes· 
mo fabricante e de cor levemente amare­
lada. 

Os caixilhos dos dois primetros pavl· 
mentas são de betão armado e vidro. 
cons111uidos por outros caixilhos móveis 
de ferro e vidro para venlilaçào, sendo os 
dois ultimas pavimentos de madeira. 

A es1ru1ura do edilfcio é de belão ar­
mado, e fugiu-se, tanto quanto possível, 
à combinação deste material com a alve­
naria vulgar que foi subsliluida por betão, 
com excepção feita às pequenas divisó­
rias inferiores, onde se ullllzou o 111010. 

Havia no an1e-pro1ec10. uma coroa de 
!eiras que rematava a pequena torre de 
ãngulo. compondo um molivo decoratl· 
vo, e um preiexlo para um eleito de luz 
duran1e a noite, que não foi por fim adap­
tado no proJecto final 

( ... )•Entre o ante-projec10 e o pro1ec· 
lo definitivo, houve naturalmente uma di· 

48 lerença: aquela que há enlre •uma pri-
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meira ideia• e o desenvolv1men10 dessa 
ideia, que passa a levar em linha de con-
1a outros faclores, de ordem prá11ca, que. 
mais de perto. se analisam quando se 
passa do plano do •imaginado• para o 
plano das • realidades• Considerando­
-se também os cuidados e estudos para 
atingir a maior simplicidade, sobriedade 
e equillbrio. 

Assim, parte do •especláculo• de os­
tentação e riqueza que poderiam encon­
trar-se no ante-projeclo. foi reduzido às 
Justas proporções dum edifício que, em· 
bora de caria monumentalidade, não de­
via esconder sob a aparência de •palá­
cio•, o fim a que realmente se desllnou. 
nem allngir um cuslo lncompativel com 
as receitas de quem o paga e conslrói e, 
dele se irá servir para •Utilidade• fabril -
nem ainda criar um mau amb1en1e. por 
conlrasle, ás construções, que ao lado 
dele venham a lazer-se no futuro 

O arquitecto, autor do pro1ecto, aliás. 
leve que conciliar o seu critério pessoal 
com a necessidade duma Standard Eléc­
trica utllilária e que lhe pareceu muilo su­
perior à do an1e-projec10. como a segu1r 
afirma o autor ... •Por esses elemenlos. 
se verá que o edifício pa1en1eia bem a 
sua estrutura de betão armado e apre­
senta dentro da sua maior simplicidade. 
muito mais dignidade, calma e expres­
são ... • Cottinelll Telmo ('): 

E, conllnua: •Uma fábrica é. em prin· 
cipio, um espaço coberto, interiormenle 

tão livre quanto possível. de pontos de 
apoio para poder ser dividido. segundo 
as necessidades da sua utilização e, es­
sas divisórias de carácter. tanto quanto 
possivel, provisório, de modo a que pos­
sam ser deslocadas ou até retiradas ao 
sabor da constante evolução dos pro­
cessos e técnicas da industria ... • Colli· 
nelliTelmo (') 

Da análise das planias. conclu1r-se-ã 
que este ed11icio é essencialmente um 
grande •hall• - de eslrutura consliluída 
por pilares. vigas e la1es de belão arma­
do. d1Slflbuidos. segundo um módulo 
un1co - com um anexo que comporta, 
além de uma escada com ascensor, Ins­
talações sanitárias e, um outro anexo, 
com escada 

Segundo Cotllnelli, que de novo alir­
ma: •À maneira americana, este "hall" 
será subdividido por divisórias envidra­
çadas amovíveis, o que permiie modih· 
car. em qualquer altura, as dimensões 
das salas des1madas aos diferentes ser­
viços, a medida que o progresso da 1n­
dustna - que pode trazer aumento ou 
d1m1nuição de pessoal. remodelação de 
processos -. o tornem necessário.• 
Cotbnelli Teimo ( ). 

E. ainda. indica o arqu11ec10: .~ muito 
para dese1ar que o corpo de 4 andares 
possa ficar no plano marginal do terreno. 
o que daria um recuo de 8 melros, apro­
ximadamente para o corpo de 2 andares, 
em relação ao relerido plano e segundo 
o recorte da planta proJectada A razão é 
a segu1n1e a necessidade de criar uma 
pequena praça inlerlor a nascente da la· 
chada posterior ( ... )•. 

E, concluindo: ( ... ) «Supomos que -
construido com ma1enais nobres: canta· 
rias. bons rebocos, baixo-relevo e moh· 
vos das colunas de melai (na enirada 
principal da Avenida da lndia) - esie 
edificio não deixará de impor-se e de 
dignificar a grande artéria. ac1ualmen1e 
ainda com a expressão de vasadouro ... • 
CottinelO Telmo (1945). 

No pro1ec10 inicial da Standard Eléclri­
ca foram devidamente incluidos proJe~ 
tos de ampliação das instâtações. A am­
pliação pretendida, compreendia a cons­
trução de mais dois pisos em toda a sua 
exlensão. Este facto permitia encarar 
uma nova organização do espaço inte­
rior. em que as diversas zonas do edifí­
cio se encontrassem perfeilamente defi­
nidas. não só no que respeita ao aspec10 
funcional como, 1nclusivamen1e. na for­
ma como se traduzia na solução estética 

Assim. no primeiro piso. e. em Ioda a 
sua extensão. mantinha-se a distribuição 
das diferentes zonas. apenas com pe­
quenos ajus1amen1os indispensáveis ao 
melhor aproveilamento do espaço dispo­
nível. 

Sob o ponto de vista estélico. a solu­
ção apresentada integrou-se perfeita· 
mente no que existia, tendo havido lnte· 



gralmente as caracterlstlcas arquitectóni­
cas imprimidas ao edlflcio pelo autor do 
pro1ecto inicial. 

2 - ANÁLISE CRfTICO-ESTILiSTICA 

- A Standard Eléctrica é uma obra 
ecléctica, singular. pro1ectada por um es­
pírito indomável dos anos 40. 

Se lizermos um estudo comparativo 
do an1e-pro1ecto da fábrica e da constru­
ção definitiva, podemos observar que ar­
tisticamente houve mudanças significa· 
tivas. 

No seu ante-pro1ecto verifica-se uma 
maior monumentalidade. isto ê. um gru­
po de colunas adossadas na tachada . 
que foram substituidas mais modesta­
mente. por igual número de pilastras de 
secção quadrangular. desaparecendo a 
cornija imponente, igualmente alisada. 
Seguidamente, o torreão que 1ermina 
num tambor vidrado, que o •lettering• da 
firma encimava. manteve a planta quan· 
drangular do corpo inferior O vão envi· 
draçado deixou de ler secção curva. 
sendo este aspecto aquele que mais ali· 
nidades linha com o gosto existente nos 
anos 30. como por exemplo. o Teatro­
-Cinema •Eden•, do arquitecto Cassia­
no Branco. 

O portal deflnilivo não tem Janto im· 
pacto como o anterior, no ante-pro1ecto, 
onde existía uma massa escultórica a so­
brepujá-la. 

No entanto, as alterações do ante­
-projecto trazem à sua construção defini· 

tiva uma maior modernidade no desenho 
do traçado do ediflcio 

A Standard Eléctnca e assim uma obra 
arqultectónica elegante e de grande 
equilibrio, dadas as suas proporções e a 
sua frontalidade e, ao mesmo tempo, um 
ediflcio fabril. 

Poderemos considerar o edificio da 
Standard Eféctrica, uma recuperação de 
uma llnguagem espacial e modernisla. 
adulterada por elementos decorativos. 

E um edifício que está. perfeitamente. 
enquadrado numa obra moderna 

A Arquitectura moderna. sendo uma 
arquitectura de massas. não deve ser 
uma arquitectura faustosa. e. de facto, a 
Standard é de uma grande simplicidade 
e tem mesmo certa austeridade. 

Trata-se duma obra olis1J)-Onense no­
tável. tardia em relação ao que, entretan­
to. acontecera do modernismo arquitec· 
tónico nacional, com esta obra de Cottl· 
nelll, apesar de ter elementos monu· 
mentais. mostra claramente a sua versa· 
tlhdade e o seu 1aten10 artistico como ar· 
quitecto Este edifício fabril marca um 
momento importante na arqu1tecrura na­
cional. que. em Lisboa. só tem compara· 
çào epocal com os Laboratórios Sanitas 
(do arqu1tecto Rodrigues Lima, datado 
de 1947-48) 

O arquitecto trouxera para as insta· 
lações fabris um programa de boa adap· 
lação modernista, nessa época (anos 
40), enquanto se concretizavam obras 
de estilo mais tradicionalista. 

( . ) • Pode classificar-se a Standard 
Eléctrica como um compromisso da si· 

Laboratório Sanllas (em Lisboa) 
Ed1f1cto moderms1a 

do arquliecto Rodrigues Lima 
(1947-1948). 

(Fotograha actual) 49 
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Ed ''°° da Standald Eléctrca 
Jóia ollslpcnense 
da nrQu tectura modernista 
do orqu1tecto Cott nel ~Telmo 
(1945· 1948) 
(Fotografia actual) 

luação arqu1tectón1ca de meados dos 
anos 40. tanto auanto. como última pos­
s1b1lidade do ·modernismo·. da década 
antenor• (') 

José-Augusto França diz. crlllcando. 
•A Standard Eléctrica. Jé tardiamente. 
em relação a def1n1çâo do modernismo 
racionalista e 1nternaciona1. esta porém. 
dentro dum sistema d scut do. que preo· 
cupava os arqu1tectos contemporàneos. 
da primeira e da geração seguinte• e 
continua: ( .. ) •A Standard Eléctrica ter· 
mina como. paradoxalmente, um ciclo 
eshtlsllco - e nisso adquire um valor es­
pecial de súmula • ( ) 

3 - O ESOUECIMENTO 
PROPOSITADO E A FALTA DE 
SENTIDO CRITICO NA ANALISE A 
OBRA STANDARD ELÉCTRICA. 
JUSTIFICADA PELO PARADOXO 

Ahrmam os crit1cos de ho1e que ex1s-
1tu uma arqu1tectura modernista nos 
onos 30 e que ela term nou 1nexoravel· 
mente como uma •pseudo-evoluçao• 
para uma •arqu1tectura do Estado 
Novo• 

Contradizendo tal aflrmaçao. consta· 
ta·se que o ed1hc10 da Standard Electr•ca 
é m0dern1sta est 1 st camente. 101 pro1ec· 
tada por Cottnell Telmo e. depois. cons­
truido. entre os anos de 1945-1948. 



Admite-se assim que os arqu1tectos 
dos anos 30. cassiano Branco. Cns11no 
da Silva. Pardal Monteirc. Jorge Segura· 
do. Rodrigues Lima. Veloso Reis e Coltl· 
nelli Telmo, entre outros. que sao os 
mesmos dos anos 40. puderam conll 
nuar a pro1ec1ar ed1ficios modern1s1as. 
não deixando. contudo. de compreender 
a necessidade do monumentallsmo h1s· 
tórico. alé porque para poderem pro1ec· 
tar. h1s1oricamen1e. sobretudo, as Epo· 
pe1as. 1er-se-iam que servir de lormas 
que a arqu11ectura moderna não podena 
perm111r Exemplo: como poder.amos dar 
a 1de1a h1s16rica da gesta portuguesa. em 
estilo que não assegurasse. por exem 
pio, liguras como Vasco da Gama, o ln· 
lante D Henrique. onde as expressões e 
os volumes das figuras. perderiam o rea· 
lismo e poderiam criar l1guras caricatas e 
situações inestéticas. inadequadas à 
H1stõria. onde eram precisos os re1ratos 
f1é1s das figuras. 

De outra lorma. numa analise fe11a a 
Arqu11ectura dos anos 40, venhca·se que 
tais arqu1tectos fizeram ed1hc1os de estilo 
modernista e, con1untamente. de eslilo 
monumenlahsta, retomando o modern1s· 
mo mais 1arde. 

Ac1ualmente. os crlticos evidenciam. 
acentuadamen1e, que o estilo modern1s· 
la 101 101almen1e 1n1erromp1do. para dar 
existência ao estilo imposto pelo Estado 
Novo. a partir dos anos 40. O que náo 
me parece verdade. em face da Standard 
Eléctr1ca. que consrderam excepçao 
pontual 

Diz assim um cntico. ( . . ) •Mas, ape· 
sar de todas estas obras e de um certo 
abrandamento de produção dos arqul· 
tectos da geração anterior. alguns dos 
quais. como Cotlmelli Telmo, produzem 
entào ed1ftc1os. perfeitamente enquadra· 
dos nestas obras modernas. como o da 
Standard Elécinca. em l.Jsboa. mantém· 
-se a 1n1enção oficial de condicionar as 
novas obras num espinto censor part1cu· 
larmente evidente em Lisboa e Porto. • 
José Manuel Pedre11mho (') 

Outro alirma ( ... ) •Como sào os mes· 
mos arqui1ec1os que vão prattcar suces· 
sivamente os modelos modernistas e do 
fascismo, e eles se formaram numa si· 
tuação de rup1ura cultural com o acade· 
mismo. seme-se no seu modo de pro· 
1ectar ( .•. ) a recuperação de uma lingua­
gem espacial e formal modernista. adul­
terada por elementos decorativos • 
Nuno Teotónio Pereira 0 

Quando existe uma excepç.10 a uma 
regra. do1xa de constituir um exemplo 
completo, rotai e categórico de uma bllse 
de estudo Há quem ace11e que uma ex­
cepçao nao confirma nem anula uma re­
gra mas em termos de estudo arqu1tec-
1on1co. nao nos parece correcto aceita-la 
nestes termos Ou. existe ,,gor, para 
class1f1car, ou não existe classll1C<1Çao e 
muito menos paradoxo. 

Mais do que isto. MO existe só uma 
excepçao. existem mais excef)Çtjes. se 
considerarmos os ecJil1CJOs da /abnca de 
conservas do Algarve Exportador, em 
Malosmhos. obra de António Vareta. cer­
ca de 1939. ed1flclo igualmente de estilo 
Modernista. o Laboratóflo Sanitas do ar· 
quitecto Rodrigues Lima (1947·48), e, fi­
nalmente o ante-profecto da Fábrica Bar­
ros de Co11tnell1 Telmo. datado de 1947-
-48, esta obra fabnl. localizada em Lis­
boa. na Avenida Infante D Henrique. n. 
331. 331-A. fazendo esquina com a Ave­
nida de Pádua. n 7. 7-A e 7-B. o pro1ec­
to definitivo é da au1oria do arqu1tec10 
António Veloso Reis Camelo ( 1949-53) 
Da mesma fo1ma. a ex1stênc1a destes 
pro1ectos opõem-se. ob1ect1vamente, 
1ambém, à af11maçao do professor José 
-Augusto França, de que a Standard 
Eléctnca seria en1ao ·a tilt1ma poss1blli· 
dade- de Cottinell Telmo e outros arqu1· 
tectos fazerem Modernismo em pleno 
Estado Novo. 

Assim. noutro aspecto. conslata·se a 
existência de asserções responsáveis. 
feitas por Arqu1tectos em 1948, nomea· 
damente Arménio Losa, no 1 Congresso 
de Arqu1tectura. hoje considerado o van­
guardista na Arqullectura da época. 
quando afmat Cowne/11 Telmo. com obra 
labfll realizada. ta estava na vanguarda 
dos considerados vanguardistas. 

Vem a propósito referor os conceitos 
sobre a Arqu1tectura Fabril, oriundos do 
Ascoral, Les llOIS etablissements hu· 
mams• , em que o arqu1tecto Arménio 
Losa apresentou uma d1ssenação 1nt1tu· 
lada •A Arqullectura e as Novas Fábri­
cas• (pp. 127 · 135). onde referia uma li­
nha para a 1nclusâo do arqu11ecto como 
elemento md1spensável a uma equipa 
construtora de complexos mdustna1s. ar­
gumentando da seguinte forma . 

( ••. )•A Sociedade moderna. legatana 
das máquinas 1nlroduz1das de facto. nos 
últimos cem anos. na exislência humana, 
entra numa c1v1hzaçao que não é nem 
pasloral, nem guerreira. mas devotada 
ao trabalho. O trabalho apoderou-se de 
toda a engrenagem social e ninguém es­
capa à fatalidade de ser parte dela A 
sua intervenção (do arqu11ecto) será útil 
em todos os dom1mos da construção. em 
todas as pequenas e grandes reali­
zações E será 1nd1spensavel na constru· 
ção da fábnca ou da oficina 

Mais adiante. o arqu1tecto Arménio 
Losa. aponta a necessidade de uma 
transformação na concepção dos locais 
de 1rabalho. sobretudo na fábrica e na 
oficina (. ) •O papel do arqunecto serà, 
neste importante campo. o de criar as 
condiçóes de lrabalho mais favoráveis 
dentro dos recursos novos que possui 
ao seMço: transformar o trabalho em sa­
tisfação: fornecer aos homens que pro­
duzem as 1nstalaçóes que d1gn1f1carao o 
seu trabalho; c11ar o ambiente que torne· 

cera as condições 1nd1spensave1s ao ple­
no rendimento das capacidades hu­
manas. • 

Ainda , dentro do mesmo espmto de 
mensagem. refere-se ao alheamento em 
que tem v1v1do o arqu1tecto sobre os pro­
blemas sociais do trabalhador. afirman­
do: ( .) •São em pnme110 lugar o alhea­
mento em que 1em v1v1do o arqunecto 
re1a11vamen1e a maioria dos problemas 
quotod1anos o arqu1tec10 011enta·se de 
preferência para as realizações de mais 
propu:1a expressao artost1ca, aQuelas em 
que poderá com mais fac1hdade agir so· 
z1nho, independente. • 

Corrme/11 Telmo. com duas obras reat1-
zadas no campo labfll. antecipou-se em 
muuo. a estas chamadas concepçóes 
inovadoras. na arquirecrura portuguesa, 
numa época. de momento. considerada 
controversa 

Nao me parece correcto d1v1d1r de 
uma mane"ª Clara a ArQuitectura MOder· 
na e a Arqu1tectura Monumental, pois. 
porque o Estado Novo vai prec1samen1e 
recuperar algumas das caracteristicas (e 
náo todas) da Arqu1tectura Modernista. e 
so aquelas que pode11am ennquecer um 
certo monumen1allsmo das obras do Es· 
lado. O que será talvez necessário e im­
portante saber quais as carac1erist1cas 
recuperadas 

Para isso. sena necessano lazer uma 
monogral1a da totalidade dos arqu.1ectos 
que fizeram parte do Modernismo inseri­
das no Estado Novo e. estudando-as de 
peno (com uma certa profundidade), ve­
nl1ca·se que alguns pormenores dessa 
Arqu1tectura inspiram-se, exactamenle, 
na Arqu1tectura anterior 

Cotllnelll Telmo é um dos arqu1tec1os. 
em que é perceptivel essa recuperaçáo 
da Arqu11ectura Modernista na epoca do 
Es1ado Novo - exemplo flagrante dessa 
recuperaçao é o caso da obra fabril, a 
Standard Etectr1ca 

A Arqu1tectura monumental recupera 
por um lado. um aspecto nacionalista. t1-
p1camen1e português. isto é, 1enta • dar a 
volta • a certos ed1Hc1os re11os pelos Ar· 
qullectos Modernistas. Para tornar os 
ed1fic1os mais portugueses. recupera 
também aspectos da Arqu11ec1ura Mo· 
dern1s1a, 1a existentes em Portugal A 
es1e propósito. d1z1a entao. o Chefe do 
Executivo desse 1empo. 

( .. ) •Sena porém lamentavel que não 
legássemos. não digo orgulhosameme 
um esrito. mas uma manelfa bem portu­
guesa e bem actual. isto é. que a1raves 
do imenso volume de obras (artlst1cas) 
que realizámos não licasse bem vincado. 
con1ras1ando com a ameaça mater1ahs1a. 
o cunho duma epoaJ e duma geraçáo de 
sacnlic10 e trabalho intenso. impregnada 
de fl3Clona11smo. de solidartOOJde huma­
na e de espiritualidade • r> 

S1mphstamente. como nos podem fa­
zer crer alguns analistas da obra arqu1- 51 



Um cnQU:ldramento 
ela Stand.lrd Eléctroca 
com a pon1e soble o Teio 
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tecton1ca, não poOemos constatar a ex1s­
tenoa clara duma •ArQuotectura do Esta­
do Novo , porQue nào está definida e 
Que o conceito de ·Modernismo• será 
somente sinónimo de progresso. de d1-
nam1smo e de novidade 

Ao analisarmos a chamada •Arquilec­
tura do Estado Novo•, não vamos en· 
contrar, com cer1eza ·Estado Novo• em 
ArQuoteclura porQue nao se trata de uma 
corrente arau11ec10n1ca. mas som, trata­
-se de uma s mb1ose en1re Monumenta­
l smo. Est lo Neo·Aomàn1co. Estilo Neo­
·Joanono H1sto11c1smo. Nacionalismo 
<Rev1Val!smo) e até Modernismo, confor­
me transparece. ob1ecllvamen1e, do con­
teúdo da argumentaçao do arQuitec10 
Josê Manuel Fernandes (''), Que se es­
força por 1usllficar a Arqu11ectura •Mo­
dernista em Portugal•, nos anos 30. afir­
mando Que ela lem caracter1st1cas pró­
pnas. 1000 buscar a outras correntes ar­
t1st cas essa 1ust1ficação 

A chamada •ArQu11ec1ura do Estado 
Novo• só a podemos adm1t1r na pers­
pechva seguinte - os ed1fic1os realiza­
dos nos anos 40. 

No entanto, esse con1un10 de ediffcios 
constituem uma simbiose de correntes 
arqu1tectónicas e, desta forma, não há 
definição de •Arquotectura do Estado 
Novo• Tal fenómeno se passa tambem 
com a Corrente Modernista Que procura 
uma linguagem arqu1tecton1ca, mas que 
so a encontrara indo buscar formas ao 
passado. A sentença - de o que e as-

senta no que 101-, toma graode ev1dén­
c1a em tOda a ArQu•tectura 

Assim. na Standard Efêclrica, sob o 
aspecto mais têcnico. vamos encontrar 
caractertsllcas nr!ldamente modernistas. 
nomeadamente. - a utlhzaçao do betão 
armado; uma certa recusa aos elemen­
tos decorativos subst11uidos por formas 
puras como os paralelep1pedos, •O eshlo 
ca•xole• luncional; a l1neandaoe das for­
mas Que cria no con1un10 geral, uma ver­
hcalidade acentuada no ed1f1c10, aos 
olhos de Quem a observa do exterior. 
elementos decorativos na porta pnnc1pa1. 
e as moo1ticaçoes introduzidas no pro-
1ecto delinit1vo. 

Nt\o posso compreender como a 
Standard Eléclrtca é considerada um pa · 
radoxo a fechar um ciclo eslllls1tco. E, 
muito menos. Que a seguir se af11me. 
que adquire ass m um valor de sumula 
Ora. o oue é verdade e que se l1zeram 
balizas erradas ao Cielo oo Modern smo 
em Po11ugal, esquecendo a Standard 
Elécl,,ca. que desta forma marca um ci­
clo mais alargado. Já dentro do periodo. a 
que se chama •Arqu1tectura do Estado 
Novo•. A razao deste facto deve ser en­
contrada numa despropositada atitude 
pol111ca. esquecendo-se o ngor h1stóflco­
·es1t11st1co 

Com esta obra s1mbOltca. Cot11nell1 
Telmo revela-se como alguém que náo 
se subordinou inteiramente a arQu11ectu­

ra monumentalisla da época, apresen­
tando-se assim um es1e1a extremamente 



complexo e evoluldo. na medida em que 
se observa nesta obra, ainda com fortes 
reminiscências da sua tormaçao anterior. 
um passo contra a estagnaçao Motivo 
pelo qual podemos cons1deuHo com­
prometido. mas nunca •enfeudado• a 
uma •Arqu1tec1ura do Estado Novo• e 
até um progress sta Assim. nesta ópt1ca. 
há dificuldade em considerar Cott1nel 1 
como uma figura essencialmente caris­
mática. no sentido pollt1co da acção pro­
fissional de arqu1tec10. como por exem­
plo. o engenheiro Duarte Pacheco; con­
tudo. sem dúvida. Cott1nell1 Telmo tor­
nou-se um artista adaptativo as formas 
monumentais duma •arqu1tectura cha­
mada do Estado Novo•. sem hesitação. 

A Standard Eléctnca. inserida num 
contexto global do 1rabalho do arQu11ec10 
Colhnelll Telmo. pode definir-se. por um 
lado. como uma sintese do seu trabalho 
feito anteriormente. e. por outro lado. 
será a sua obra singular de artista. e, nis­
to resido o seu ecletismo arou1tec1omco 

O arqu1tecto Victor Consighen (" ). dis­
se sobre a Standard Eléctnca ( ) •UI· 
trapassando a sua m1s11f1caçao 1deológ1· 
ca. podemos. nos anos 40. considerar 
( ... ) a S1andard Eléctrica, que apesar das 
suas afinidades de textura e formas com 
o classicismo a1emáo é de todas as 
obras arqu1tectómcas a mais elegante e 
de maior equilíbrio pelas suas pro· 
porções e frontalidade . • 

Confusamente. e para 1ust1l1car uma 
escondida altlude de ataque desproposi­
tado a Coltinelli Telmo. o Professor 
José·Augus10 França argumenta sobre a 
obra do artista ( .. ) .. uma reacçao ao es· 
tifo ohc1al - a que o próprio Cottinelh 
visivelmente desobedecia nesta obra 
(Standard), que marca. historicamente. 
um momento Importante na Arqu11ectura 
Nacional • (' ) e. habilidosamente con­
~nua sem poder fug11 à expressão .1vre 
de Co111nelli. na feitura desta obra. ( .. ) 
•iá para além do retrocesso modernista, 
importa considerar uma obra que a ver· 
sat1lidade e o melhor talento de Cott1nett 
quiseram ainda mOderna, apesar dos !1· 
ques monumentahstas. as instalações 
fabris da Standard Eléctrica • (' ) 

É latente o dese10 do professor França 
evidenciar uma luta contra o Estado 
Novo. no sentido polit1co. porém. o que é 
imperdoável é que ataque ferozmente 
um artista que pela sua magmtude soube 
na época em que viveu impor uma ex­
pressao livre. que pelos vistos foi tolera­
da pela chamada censura of1c1al 

A Standard Eléct11ca tornou-se 1usta· 
mente uma obra de extraordinário inte­
resse e. como e óbvio. centro da atençao 
de entidades responsáveis pela Cultura 
Assim. em 1982. deu origem a um Proto­
colo. assinado pelos M1nisténo do Traba­
lho. Industria. Energia e Exportação. Cu 
tura e Coordenação C1en1tf1ca. Câmara 
Municipal de Lisboa e Assoc1açáo lndus-

111al Portuguesa. que a dese1avam trans· 
formar num Centro Cultural 

O dr Lucas Pires (e•· Ministro da Cul­
tura) lembrou em alOcuçâo solene. que 
1a1 acto se inseria no Renascimento Cul· 
1ural do Te10 e de Lisboa. dado que a 
obra - Standard 8éctrica - represen­
tava um documento 1mpartan1e da H stó· 
na da Arqu1tectura e que foi recentemen· 
te classificado como imóvel de interesse 
publico O ed1f1cio da Standard Eléctrica. 
segundo o e•·M1nistro da Cultura deve­
ria tornar-se num •Padrao· de uma nova 
época de cria11vrdade. E ainda acrescen­
tava: ( ... ) •nao haverá modernidade in­
dustrial sem m0dern1dade cultural e ar­
t1st1ca A arte é uma vida de qual dlde. 
personahdade e produt1v1dade de que 
estamos carecidos. • Mais adiante. d1-
z1a. ( ... ) •O património nao pode ser uma 
na1ureza-morta mas tem de ser uma 
cultura redescoberta. re1nvest1oa de cna­
çao viva " Defendeu. por fim, o dr Lu 
cas Pires. referindo-se ao texto do Proto­
colo: ( .. ) •101 criado um grupo de traba­
lho. cu10 apoio log1s1 co e coordenação 
sera assegurado pelo M1n1sterio oa Cul­
tura. cons111u1do por um representante 
de cada uma das partes e cinco persona­
hdades de reconhecido mérito. a quem 
competirá propor as med das 1nd1sl)l'n· 
sáve1s a rápida concretização e desen· 
volv1mento dos ob1ectivos propostos 

A Standard Etectrica esteve durante 
alguns anos abandonada e. em estado 
de acentuada degradação. ate que a sua 
recuperação mereceu a atençao de vá· 
rias enhdades. especialmente do aclual 
Presidente da Câmara Mun1opa de Lis­
boa. eng Nuno Kru~ Abecas1s. que 
através da Edilidade que dirige. conse­
gu 1u, por fim, adqum·la por permuta. 
para que a Câmara ah realize uma verda­
deira obra :ultural 01 s1ponense 

Termino assim este estudo da Stan· 

da1d Eléctnca. 161a do Modernismo em 
Portugal, que culmina uma viagem de 
cultura 1unto a margem do Teia onde 
ainda se encontram algumas obras Olls1· 
ponenses a merecer também um estudo 
atento 

Cito. de novo. as palavras mu110 pert•­
nentes de um dos mais contestados pro­
motores de Cultura em Portugal ( ) 
•Os Portugueses 1êm que começar a fa· 
zer a descoberta de Portugal Que nào 
se olhe o Espir1to como uma fantasia 
como uma 1de1a vaga. imponderável, 
mas como uma 1de1a definida. concreta, 
como uma presença necessária. como 
uma arma indispensável para o nosso 
Ressurg menta - ( ) 

( ) Memoria Oosc11hva e Jusht1ca11va cso Pro 
1ccto das Novas l.,.IJlações d• Sl.lndard Elécln 
ca 7 6 1945 

l'l Memooa oa Standard Elcetnca a teraçõeo 
ao prOf"CIO ap1ovado, 11 12 1947 

(
1

) Anto·prOJOClo da Mcmôfh1 Oescnuva a 
Just1he:i11va 

C"I Cai.lloOO dd E•l>()SIÇâo ·Os Anos 40 na 
Arte Ponue)uesa• Fu~ CalOusto Gull>cn 
1uan 1981 1 volume PP t36 a 137 

( ~ ln 1ornal •01ano de l1bbOa•. intitulado 
·Um.1 lábrlca a recuperar•, 18 6 1977 p 3 

(') ln •Jomal d.as Letras e Artes• mtitulado 
•Urna Década de Alqu leclJta• n 33 25 5 a 
7 6 1982 p 10 

1 } E pelo Arq Jose Manuel Fernandes. m 
Rtwista ·Arquitoctura•. intitulado •A Arqu11ec1um 
do Fasosmo em Por1uqat Ano Ili 4 • serio n 
142 Julho 1981 PP 4J-4S 

(') Professot Doulor AnlónlO do °'"'"''ª Sala 
za•. 1948 

r) ln Revista •Arqu11ec1ura•. arttgO 1n1ttuladO 
•Para o Estudo da Arqu1tec1uro Modernista em 
Portu9•t•, Afio 1 n 132 Março de t979 pp 5J 
~ 

(") ln Jo<nal da AssoOação dos Arqudetlos 
Portugueses. n t0/11 Oul 1982 

("I Catálogo dn Exposiçáo ·Os Anos 40 na 
Arlo Portuguesa•, p 136 

l'l·AMeemPor1ugalnoSéaJlOXX· Ltv 8<!f 
ltlnd ....-.197• p 244 

( 'l Antón>O feno. 1940 

Vista lateral da S1.mdard EléclriCà (em Lisboa) 
Ed Ido modernista dO arqu tecto Cott nelli Telmo (t945-t948) 

(Fotografia actual) 

53 



LISBOA 

54 



Sal~o Nobre dos Paços do Concelho - 9 de Outubro 

A Com ssào de Gestão do At ele Usboa 
reune-se llPC)$ a sua tomada de posse 
No uso da palavra o Presidenle da Câmara. 
Eng • Nuno Abecasls 

COMISSAO DE GESTÃO 

DO AR DE LISBOA 

Tomou posse no dia 9 de Outubro, 

nos Paços do Concelho, a Comissão de 

Gestão do Ar de Lisboa Ao acto es11ve­

ram presentes o Presidente da Câmara. 

Eng.• Nuno Abecas1s e o Secretáno de 

Estado do Ambiente. Prof Eduardo Ot1-

ve1ra Fernandes. 

Esta Comissão. de que fazem parte 

representantes da Câmara de Lisboa, 

Ministérios da Saúde, Equipamento So­

cial, Indústria e Energia, Antral. Carris e 

CAIPA/AIP, tem por objeclivos a Inven­

tariação das emissões de poluentes de 

natureza mdustnat e o estabelecimento 

de um sistema de vigilância constante da 
qualidade do ar 

A Câmara mantém instalados. desde 

1980. postos fixos de medida da qualida­

de do ar na Rua do Carmo. Rua Augusta 

Cemitério do Alto de S João, Un1vers1-

dade Catôhca, Av Rovisco Pais e Alcân· 

tara (Escola Fonseca Benevides). 

Dos valores obtidos, através de verifi­

cação diâria, pode concluir-se que o per­

hl de poluição no ar não tem sofrido sig­

nificativas alterações, tendo-se venfica­

do uma acentuada descida nas concen· 

trações de lumos negros e d10xido de 

carbono. o que permite admitir estarmos 

prôx1mos dos hm1tes máximos precon1· 

zados pela Organização Mundial de 
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ASSOCIAÇAO TURISTICA 

INTERMUNICIPAL INSTITUI 

PRÊMIO OE MUSICA 

A Assooaçao Tunst ca lntermunic pai 
de Cascas, Oe ias Mafra. S ntra e L•S· 
boa, em reun ão real zada no d a 24 de 

Outubro, no Patâao da Mitra. de berou 
ins11tu r um Premo de MuSlca. no mon­
tante de 300 contos, como forma de CO· 

memorar o Ano Europeu da Mus ca 
A obra premiada. com base em poe­

ma portugués alusivo ao mar, tera a sua 
estreia em 1986. sendo o concurso 
aberto a autores nacionais e estran­
geiros. 

Para a concret•zaçao des1a 1nic1a11va, a 
Associação vai solic11ar apoios a diversas 
entidades, nomeadamente Ministério da 
Cultura, Conselho da Europa e Junta de 
Turismo da Costa do Estoril 

Palacoo da Moira - 24 dr Outubro 

Aspec10 da sessao de uabalho da Associaç.io Tur1s11c1 ln1crmun1c p;1I 
de Cascaos. Oeoras. M,1fro. Sonuo e Lisboa 

Os uabalhos foram orientados pelo Comandonto Ponto Mochado. 
Vereador do Pelouro da Cultura P Tunsrno dn C.M L 

Paços do Concelho - 25 de Outubro 

O Presodente da Càmara 
Eng Nuno Abe<:.1SIS. 
recebe, em v1SJ1a de cumpr1men1os. 
o Embaoxador da Albán a 
Sr Maxhun Peka 



Castelo de S. Jorge - 25 de Outubro 
Um aspec10 das cenmônias comemoralivas 
da tomada de Usboa 

VIII CENTENÁRIO OA MORTE 

DE O. AFONSO HENRIQUES 

Por ocasião do VIII centenário da mor­

te de O. Afonso Henriques, a Região Ml­

lllar de Lisboa, com a colaboração da Câ­

mara Municipal de Lisboa e da Associa­

ção Portuguesa dos Amigos dos Caste­

los. levou a efeito no dia 25 de Outubro. 

no Castelo de S Jorge. várias cerimó­

nias comemorahvas da tomada de Lis­

boa. Ao acto estiveram presentes o Pre­

sidente da Câmara, Governador Militar 

de Llsboa. Vice-Chefe do Estado-Maior 
e Presidente da APAC. 

Unidades da Região Militar de Lisboa 

fizeram a ocupação simbólica do Caste­

lo. após o que foi depositada uma coroa 

de flores junto da estátua de D. Afonso 

Henriques e celebrada missa campal por 

S. Ex.• Rev.• D. Albino Cleto. Bispo Auxi­

liar do Patriarcado de Lisboa. 

Durante a tarde actuaram o Orfeão da 

CML. Banda do RIO e o coro do Sporting 

Clube de Portugal. 
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CONTRATO DE ASSISTÊNCIA 

TÊCNICA PARA A 

RECUPERAÇÃO DE ALFAMA 

E MOURARIA 

A Câmara Municipal de Lisboa e Se­

cretaria de Estado da Habitação e Urba­

nismo assinaram, em Outubro. um con­

trato de assistência técnica a prestar pela 

Direcção-Geral do Planeamento Urbano 

às obras de recuperação urbana dos 

bairros de Alfama e Mouraria. 

O contrato ora assinado surge após a 

aceitação da candidatura efectuada no 

âmbito do Programa de Recuperação de 

Imóveis Degradados (PRID). que a Câ­

mara de Lisboa apresentou àquela Se· 

cretana de Estado para a reabilitação ur­

bana de áreas degradadas de interesse 

histórico, arqueológico, arqu1tectónico e 

urbanfstico do bairro de Alfama. fregue· 

sias de S. Miguel e St.• Estêvão, e do 

bairro da Mouraria, freguesias de 

S. Cristóvão, S. Lourenço e Socorro. 

Este contrato prevê a constituição, na 

dependência da CML, de dois Gabinetes 

Técnicos locais compostos por cerca de 

20 técnicos cada (geólogos, arquitectos. 

engenheiros. economistas, sociólogos, 

topógrafos, desenhadores, etc.), que ga­

rantirão a elaboração e acompanhamen­

to dos proiectos, direcção de obras, ges­

tão financeira e o apoio social adequados 

à dimensão e caracterfsticas das ope­
rações a realizar. 

Recorde-se que, nos projectos de re­

cuperação dos bairros de Alfama e Mou­

raria, entregues no passado dia 8 de 

Agosto pelo Presidente da Câmara ao 

Secretário de Estado da Habitação, estão 

envolvidos estudos e projectos, demo­

lições, inira-estruturas e a construção e 

reparação de edifícios. cujos custos, a 

repartir por três anos. ascendem a cerca 

de um milhão de contos, prevendo-se 

que os bairros sejam declarados •área 

critica•. por forma a que se criem os ins­

trumentos jurldicos necessários às ex­

propriações a efectuar. por necessidade 

58 de demolições ou arranjo da zona. 

Preservar os valores h1stôncos. 
arqo1tectOn1cos e urban1st1cos 

dos ba11ros de Alfama e Mouraria 
cons11tU1 o ob1ectivo fundamen1a1 

do conua10 ora assinado 



EXPOSIÇÃO DE FAIANÇAS 

DE RAFAEL BORDALO PINHEIRO 

Uma exposição de •Faianças de Rafael 
Bordalo Pinheiro•, até hoje a mais com­
pleta mostra realizada sobre a obra cerâ­
mica do autor, foi Inaugurada no dia 31 
de Outubro, no Palácio Galveias. Ao acto 
esteve presente o Vereador do Pelouro 
da Cultura, Comandante Pinto Machado. 

Nesta exposição figuram grande parte 
das obras iniciais do talentoso artista e 
uma importante mostra de azulejos bor­
dalianos. propriedade da CML, num total 
de 600 peças. 

Pretendeu-se desta forma assinalar o 
centenârio da fundação da Fábrica de 
Faianças das Caldas da Rainha, tão inti­
mamente ligada à obra de Rafael Bordalo 
Pinheiro, prestando-se assim justa ho­
menagem ao grande artista. 

Colégio Militar - 6 de Novembro 
O Presidente da Càmara entrega a medalha de honra da Cidade 
ao Director do Colégio M1hlar. 
por ocasião do 182. Anlversâno da Fundação desta lnstrtwçao 

Palilc10 Galve1as - 31 de Outubro 
Aspecto da inauguração 

da Exposição de •Faianças de Rafael Bordalo Pinheiro•. 
Na foto o Vereador do Pelouro da Cullura e Turismo, 

Comandante Pmto Machado. 
e a Dr.• lrlsalva Moita, Conservadora Chefe dos Museus Munic1pa1s 

CÂMARA CONDECOROU 

COLÉGIO MILITAR 

Por ocasião da passagem do 182.º 
aniversário da fundação do Colégio Mili­
tar, a Cãmara de Lisboa disting1u aquela 
instituição com a Medalha de Honra da 
Cidade, em cenmónia realizada no dia 6 
de Novembro. Ao acto estiveram pre­
sentes o Eng. Nuno Abecasis e Verea­
dores, o Director do Colégio Militar, o 
Chefe do Estado-Maior do Exército e o 
Governador Militar de Lisboa, entre ou­
tras individualidades. 

A deliberação sobre a outorga deste 
galardão municipal ao Colégio Militar foi 
tomada por unanrmidade em sessão da 
Câmara, sob proposta do Vereador do 
Pelouro da Cultura. Comandante Pinto 
Machado, e para ela contribuiu o facto de 
o Colégio Militar ser uma lnslllulção de 
Lisboa altamente prestigiada ao promo­
ver a formação, ao longo da sua existên­
cia, de grandes figuras nacionais. 

Com esta deliberação, a Câmara de 
Lisboa reconhece publicamente os rele­
vantes serviços prestados pelo Colégio 
Militar, não só à cidade como ao País. 59 
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Bairro da Cruz Vermelha 
- 7 de Novembro 
Na loto o Eng Nuno Abecasls 
e Vereadores 
no decurso da v1s1ta 
ao Bairro da Cruz Vermelha 

O Eng Nuno Abecas•s 
procede ~ en1rega das chaves de 

um dos logos 1á recuperados 

CÂMARA RECUPERA 
BAIRRO DA CRUZ VERMELHA 

Quarenta casas de um grupo de 140 
que estão a ser recuperadas pela Câma­

ra. no Baírro da Cruz Vermelha. ao Lu­

miar. foram entregues a outras tantas fa­

mílias. no dia 7 de Novembro. em ceri­

mónia realizada no local e que contou 

com a presença do Eng. Nuno Abecasís. 

Os 140 logos do Bairro da Cruz Ver­

melha foram ocupados Ilegalmente na 

fase de constiuçào. em 1975. por deze­

nas de íamllias que, apesar de instadas a 

abandonar o local, ali têm v1v1do sem o 

mínimo de condições de habitabilidade. 

uma vez que os fogos ocupados não dis· 

punham de instalações sanitárias. água. 

luz. portas e mesmo paredes. 

Para a conclusão das obras a Câmara 

vai agora dispender aproximadamente 

70 mil contos. quando o valor da emprei­

tada se situava em 1973 em cerca de 19 
mil contos. 



Largo do CorPO Santo 8 de Novembro 
Aspec10 da v•s11a 
a Cenlrnl de Comando de Tralego 

ENTREGA OE PREMIOS 
00 V FESTIVAL 
OE TEATRO AMADOR 

Decorreu no Teatto Munrc•pal Maria 
Ma1os, no dia 8 de Novembro, a cerlmó 
nra da en1rega de prémios do V Fesl!Val 
de Tealro Amador. uma 1nic1a11va da Câ­
mara Munrc1pal de Lisboa 

Na ocasião for represen1ada a peça 
vencedora do certame, •A Brsb1lhote1-
ra•, de Eduardo Schwalbach, pelO Grupo 
Cénico da Associação dos Bombeiros 
Volun1ânos de Cascais. 

INAUGURAÇAO 
DO SISTEMA "GERTRUDE• 

Após qua1ro l"'eses de luncionamen10 
em regome experrmental na zona da Bar­
xa, o srs1ema GERTRUDE (Gestão Elec­
trónrca de Regulação do Trálego ROdo· 

vijrro Urbano Desafiando Engarrafamen­
tos) fOt of1oa1mente inaugurado no d a 8 
de Novembro. na central de comando do 
Largo do Corpo Sanlo. Ao acto es11ve­
ram presen1es o Eng Nuno Abecasrs e 
Vereadores e uma delegação da Comu­
nidade Urbana de Bordéus, chefiada por 
Jacques Bo1ss1eras, v1ce-pres1den1e de 
Ger1rude-Saem, em representação de 
Jacques Chaban-Delmas. presidente da 
Câmara de Bordéus 

O Sistema GERTRUDE f0t errado e oe­
senvolvrdo pelo Munrc1p10 de Bordéus 
com Quem a Cámara virra posteriormen­
te, a eslabelecer contactos com v1s1a a 
sua instalação em Lisboa A rmplantaçao 
do sistema representou um investimento 
global de 120 mil con1os, no que respei1a 
à primeira rase que abrange tá a zona 
compreendida entre a Rua das Pretas, 
Ca<S do SOdré e Campo das Cebolas O 
seu alargamento ã zona do Marquês de 
Pombal 1rà processar-se a curto prazo. 
encontrando-se 1a ad1ud cada a obra 

Este sistema permote controlar o trafe­
go geral, os transportes publrcos attavés 
do estabelecimento de pr1orrdade os 
ve1culos de bombeiros em rllnerános es­
tabelecidos, onde 1êm prioridade absolu­
ta, e ainda a poluição. 

A sua introdução na zona da Ba•xa 
proporcionou 1á um aumenlo oa veloci­
dade méd a dOs ttansportes publrcos. de 
6 k.mlhOra, para 15 km/hora. e da veloo­
dade de a1ravessamen10 que passou de 
11,5 km/hora para 36 kmlhOra 

T eairo Maroa Mdtos 8 de Novembfo 
O Vereador do Pblouro oa Cunura. Comandante P nto Machado 

laz en1rega dos prem os relat vos ao v Fest•va1 de leat10 Amado' 
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Paços do Concelho 
- 13 de Novembro 

O Presidente da Câmara 
é obsequiado com a Bandeirll 
da Cidade de Malaca 

Pormenor da v1s11a de uabalho 
que o Eng.• Nuno Abecas1s 
e o Ministro Chefe de Malaca 
etectua1am às luturas instalações 

62 do Mercado do Baorro Santos 

DELEGAÇÃO DE MALACA 
VISITA LISBOA 

No âmbito do acordo entre Lisboa e 
Malaca, celebrado em 1984, o Ministro 
Chefe desta última cidade e respectova 
delegação visitaram Lisboa de 12 a 15 de 
Novembro. Na ocasião, o ilustre visitante 
foi agraciado com a Chave de Honra da 
Cidade, em cerimónia realizada nos Pa­
ços do Concelho e a que presidiu o Eng 
Nuno Abecasls. 

No decurso da visita a delegação de 
Malaca efectuou visitas de trabalho a vá· 
nos serviços municipais e realizou ainda 
encontros com entidades ligadas a acti­
vidades económicas. Agentes de Via­
gens, Turismo e Hoteleiros. 

Na sequência dos contactos e reu­
niões de trabalho havidos. foi criada a 

Associação de Amizade Lisboa-Malaca. 
Esta Associação servirá no fuluro como 
elo de ligação. para lodos os contactos e 
acordos, entre as entidades comerciais e 
industriais de Portugal e Malaca. o que 
poderá proporcionar a penetração de 
produtos portugueses nos mercados do 
Sudoeste Asiático. A médio prazo. o de­
senvolvimento natural desta Associação 
será a sua transformação numa Câmara 
de Comércio luso-Malásia. 

O acordo de geminação existente en­
tre Lisboa e Malaca lem em vista a con­
solidação e desenvolvimento de laços de 
amizade entre as duas cidades, numa 
perspectlva alargada da cooperação no 
âmbito da cultura e das relações econó­
micas enire os dois povos, cuja história 
se encontrou há quatro séculos, aquan­
do do inicio da presença portuguesa no 
Extremo Oriente. 



CÀMARA DECLARA 

«GUERRA AOS RATOS• 

Uma intensa campanha de desratiza­

ção em toda a área geográfica do Municí­

pio foi lançada pela Câmara. em f1nais de 

Novembro. no âmbito da defesa da saú­

de pública e promoçao da qualidade de 

viela dos habitantes de Lisboa. Os ob1ec­

tlvos da campanha, sua programação e 
cuidados a observar pela populaçao. fo­

ram alguns dos lemas abordados em 

conferência de imprensa realizada no dia 

21 de Novembro. nos Paços do Conce­

lho. a que presidiu o Eng. Nuno Abe­

casis. 

Esta intcialiva, de extrema utilidade 

para a saúde pública da população, 101 

cuidadosamente preparada pela Câmara 

e surge na sequência da conten1orização 

hermêtica dos lixos, do plano de organi­

zação cemilenal, do concurso para a 

construção da Estação de Tratamento de 

Esgo1os e da desratlzaçao de zonas de· 
gradadas levada a efeito em 1982. 

Os trabalhos. que se iniciaram na úlll· 

ma semana de Novembro. terao uma du· 
ração aproximada de um ano e envolvem 

um investimento global de cerca de 70 
mil contos. 

As operações a realizar. com mélodos 

aconselhados pela Organização Mundial 

de Saúde para a desrallzação urbana. 

nomeadamente através da aplicação de 

iscos rodenlicidas anticoagulantes, des­

bobram -se Intensivamente em repica­

gens e acções de conservação. pelas 

quais se atingira o objectlvo principal de 

controlar por compte10 a infestação muri­

na na cidade de Lisboa que. sem medi· 

das deste tipo, atingiria nlve1s 1nsusten­
láveis. 

Cada operação de desratização é 

compos1a de uma série de duas ou !rês 

v1silas conseculivas durante as quais bri­

gadas de operadores procederão à colo-

Bngadas de Operadores p1ocedem a colocação 
de iscos roden11c1das essenc1a1men1e nas zonas 

mais degradadas da cidade 

Paços do Concelho 21 de Novembro 
Aspecto da Conferência de Imprensa des11nada à dovulgaçao 

dos ob1ec11vos e programaçao da campanha da desra11zaçao da eodade 
Prese01es ao acto o Eng Nuno Abecas•s 

e os Vereadores Ana Sara Brolo. Pedro Fe1s1 e L1v10 Borges 63 
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caçao e reposição de iscos nos tocais 

adequados, devidamente seteccionados. 

em caixas raleiras identilicadas ou em 

esconderiJOS naturais 

Calcula-se que exista ho1e em Lisboa 

uma média de quatro ratos por habitante, 

sendo esta população responsável peta 

transmissão de várias doenças e ectosão 

de epidemias. A campanha ora iniciada 

visa exterminar três espécies de ratos 

que infestam a área geográfica do Muni· 

cipio: o rato norvég1co ou ratazana, o rato 

preto ou rato dos navios, que sobretudo. 

infesta as zonas portuárias e o ratinho 
doméstico. 

Os ratos representam a mais persis· 

tente e lesiva praga para o homem desde 

os alvores da História. Apesar da convi· 

vênc1a de milénios com o homem, o rato 

sempre se tem mantido selvagem e fon· 

te de inúmeros pre1ulzos. nomeadamen· 

te a contaminação de toda a espécie de 

produtos armazenados e veículo de 

transmissões de diversas doenças 

Por se tratar de um animal extrema· 
mente prolifero. podendo um casal de 

ratos originar uma ninhada de 22 lllhos 

em cada gravidez. ao fim de uma gesta· 

ção de cerca de 20 dias. aptos a repro· 

duzirem-se ao fim de poucas semanas 

(6 a 8). compreende-se as dificuldades 

que o seu controlo levanta e a necessi· 

dade de a luta química ser acompanhada 

peta sensibilização dos munícipes. 

Diversas acções 
de sen5'bili2aç;lo dos Mun1c1pes 
foram realizadas po1 toda a cidade. 
nomeadamente quamo 
aos cuidados a ter 
no decorrer da campanha 



PRESIDENTE DE S. TOMÉ 

E PRINCIPE 

VISITA A CÂMARA 

CRIAÇAO DO SERVIÇO 

MUNICIPAL 

DE PROTECÇÃO CIVIL 

A Assembleia Municipal de Lisboa na 
sua reunião de 28 de Novembro. delibe­
rou. sob proposta da Câmara. cnar o 
Serviço Municipal de Protecção C1v11 

O Presidente da Repúbfica de S To­
mé e Pnnc1pe, Or Manuel Pinto da Cos­
ta. 101 recebido em visita de cumprimen­
tos. no dia 22 de Novembro. 

No decurso da cerimónia, que decor­
reu no Salão Nobre dos Paços do Con­
celho. o Presidente da Cãmara. Eng 
Nuno Abecas1s, galardoou o ilustre v1s1-
tante com a Chave de Honra da Cidade 

com o ob1ec11vo de dar apoio as ope­
rações de socorro a populações at1ng1-
das por situações decorrentes de catás· 
trotes, derrocadas ru1nas. incêndios. 
etc. 

Este Serviço promoverá o reato1a­
mento provisório da populaçao atingida 
em Centros de Emergência e subse­
quente reintegração social das famlhas fá 
rea101adas em logos definitivos. 

A cnaçao deste serviço vem na se· 
quénc1a do preceituado no Oec.·Le1 
100184 de 29 de Março, ao prever que 
•a protecÇilo c1v1f• const1tu1 uma das atn­
buiçóes das autarquias tocais 65 



ENTREGA OE PRÉMIOS 
MUNICIPAIS 

Realizou-se no Salão Nobre dos Pa· 

ços do Concelho. no dia 28 de Novem­

bro, a cenmônia de entrega dos Prémios 

Valmor e Municipal de Arqu1tectura 
(1983). Julio cas11lho (1984), Júlio César 

Machado (1985) e lllerârio •Munlclp10 de 

Lisboa• (1984). No decurso da cenmó 

nia. a que presidiu o Eng Nuno Abeca 

sis. foram ainda entregues Medalhas de 

Ménto Municipal de Prata a func1onânos 

do Município, aos Parodlanles de Lisboa, 

a César de Oliveira e a Sociedade Musi­
cal 3 de Agosto de 1885. 

O Prémio Valmor e Municipal de Ar· 

qu11ectura (1983) foi atnbuido. respect1· 

vamente. a Fernando Martins, propnetâ • 

rro dos ed1fic1os construidos nos lotes 

cinco. seis. sete e 0110 do Complexo Re­

S1denc1al da Ou1nta das Ola1as e ao Arqt 

Tomás Tave11a, pelo prOjecto dos mes· 

mos edfic10s 

Com o PrémlO Municipal Juho Casll· 

lho (1984t 101 agraciado o Dr Manuel 

H Cõrte-Real pela sua obra •O Palácto 

das Necessidades•, publicada em 1983 

O Prem10 Municipal Julio César Ma· 

chado (1985) 101 atr1buido ex-aequo a 

Orlando Raimundo. pelo seu artigo •Fei­

ra da Vida em Enlrecampos•, publicado 

no suplemento do •Diário Popular• de 

1 O de Agos10 de 1984 e a Eduardo Guer 

ra Carneiro pelo seu arllgo •Balada do 

Allo do Longo•, publicado no •D1âno Po· 

pular• de 15 de Setembro de 1984 

Por ul!Jmo, o Prémio Literário •Munlcl 

pio de Lisboa• ( 1984) foi atnbuldo, em 

prosa de f1cÇáo, a Vergllio Ferreira. pela 

sua obra ·Para Sempre•, em poesia a 

Antônio Osôno, com a obra •Adao. Eva e 

o Mais• e. em ensaio, a Anlônio Quadros 

pela sua obra ·Poesia e F11osof1a do M110 

66 Sebasuanosta •. 
Antôn10 Osorro to~ o esc111or d1shn9u1do com o prémio 1 tetlffo 

·Mun c1p10 de Usboa •. em poesia 



COOPERAÇÃO ENTRE A CML 
E A SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Um protocolo entre a Cãmara Munici­

pal e a Sociedade de Geografia com vis­

ta à cooperação cultural entre as duas 

lnslíluíções, foi assinado no dia 28 de 

Novembro, nos Paços do Concelho, com 

a presença do Eng. Nuno Abecasís e do 

Presidente da Sociedade de Geografia, 

Dr. Eduardo Serra Brandão. 
Nos lermos do acordo celebrado a 

Sociedade de Geografia organizará, a 

pedido do pelouro cultural da CML, visi­

tas guiadas às suas instalações e mu­

seus em benefício dos alunos das esco­

las da cidade. conferências e outras acti· 

vidades de índole cultural. Facultará, por 

outro lado. a consulta na sua biblioteca, a 

munícipes credenciados pela Cãmara, 

bem como o uso das salas da sua sede 

para conferências e exposições. 

Como contrapartida e tendo em conta 

a valiosa actividade desenvolvida pela 

Sociedade de Geografia, a Câmara atrl· 

bul a esta um subsidio anual de 500 mil 

escudos, valor actuahzável em função do 

índice de Inflação oficialmente fixado. 

Fachada do Ed1floo 
onde se enconara 1nstalaef.a 
a Sociedade de Geografia 

na Rua das Portas de Santo Antão 

Paços do Concelho - 28 de Novembro 
Aclo de assinatura do Pro1oco10 
entre a Sociedade de Geogralia 

e a Camara Municipal. 
Na loto o Eng Nuno Abecas•s 

e o Dr Serra Brandão 67 



COMEMORAÇÕES 
00 DIA 1.• OE DEZEMBRO 

•Ma's uma vez estamos 1unto do Mo­

numento dos Restauradores para recor­

dar um pedaço da nossa História. que 

nos orgulha porque nos devolveu a lber· 

dade•, atirmou o Eng Nuno Abecasis no 

decurso das cerimónias do dia 1. de De· 

zembro, Dia da Restauração Nacional. 

Ao acto estiveram ainda presentes, 

entre outras 1nd1viduahdades. o Gover· 

nador M1htar de Lisboa, em representa· 

ção do Presidente da República e repre­

sentantes dos três ramos das Forças 

Armadas 

No decurso da cerimonia actuou o 

Coro lnlant t da Casa Pia de Lisboa 
Praça dos Rcstaurad<lres - 1 de Oezemb<o 

O Pres>dcrto d.l CAmara no uso da palavra 



Paços do ConceU>o - 2 de Dezembro 
Aspecto da ccrlfTIOnla oe aSStnatura dos Pr01ocolos do cooperaçào 
en1re a Càmara de LoSl>Oa e o M n s1é1t0 aa Educação 
Presentes ao acto o Eng Nuno AbecaS s. 
o M1n1s110 <la EducaçéO. Dr Joáo de Deus Pinheiro. e Vereadores da ed dade 

COOPERAÇÃO ENTRE A CÂMARA 
E O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Dois protocolos de cooperação entre 
a Câmara de Lisboa e o Ministério da 
Educaçao, com vista ao desenvolvimen­
to desportivo no âmbito do •Desporto 
para tOdos• e às condiçóes de cedência 
do edifício •Standard Eféctrica• foram 

INAUGURAÇAO DO ARQUIVO 
DA EXTINTA CÂMARA DE BELÉM 

Na Biblioteca Municipal de Belém. foi 
inaugurada no dia 4 de Dezembro a Sala 
do Arquivo da exlinta Câmara Municipal 
de Belém. Ao acto esteve presente o Ve· 
reador do Pelouro da Cultura da CML, 
Comandante Pinto Machado 

A Càmara de Belém foi criada em 
1935 e dissolvida aquando da reorgani­
zação adm1n1stra11Va de 1885. conslltu1n· 
do·se em freguesia de Lisboa (St. Mana 
de Belém). Apesar da sua efémera exis· 
tênc1a, o acervo documental sub1acen1e 
à activ1dade do concelho constitui um re­
positório indispensàvel para o estudo do 
municipalismo e da história da cidade de 
Lisboa 

Da documentação agora exposta, até 
aqui dispersa e misturada nos arquivos 
gerais da cidade, fazem parte livros de 
actas, editais. ltvros de requerimentos, 
contas correntes, registos de oficios. 
correspondência, plantas. etc ... 

A cnaçào do Arquivo de Belém, abeno 
ao publico tOdos os dias uteis. permite 

assinados no dia 2 de Dezembro. no Sa· 
Ião Nobre dos Paços do Concelho. 

O Presidente da Câmara Eng. Nuno 
Abecasls e o Ministro da Educação. João 
de Deus Pmhe1ro, presidiram à cenmó· 
nia onde estrveram também presentes o 
Director Geral dos Desponos. M1randela 
da Costa e os Vereadores Pedro Fe1s1. 
Ana Sara Brito. Liv10 Borges e Albeno 
Vtla-Nova 

assim facilitar a busca dos elementos ne­
cessànos ao conhecimento da organiza· 
ção e funcionamento daquela 1nslitu1ção 
e dos serviços prestados a um concelho 
essencialmente rural 

O Es1ondar1e do Concelho de Belém 
é b0rd.1do a ouro e prata 
com aplicaçóes de veludo 
sobre fundo de seó3 

O escudo é lrards. moderno. fendo<lo. 
com deStaque para a Torre de Belém 
e Vasco 03 Gama 

Nos termos do 1 • protocolo celebra· 
do. será apresentada dentro de um ano 
uma Carta Despor11va de Lisboa. cu1a 
elaboração estara a cargo de um grupo 
de trabalhO que terá em conta as poss1bi· 
hdades de ut1hzação integrada das 1nfra· 
-es1ru1uras d1spon1ve1s por forma a max1· 
m1zar a sua u11hzação e assim delas ret1· 
rar o máximo beneficio social. Por outro 
lado. o M1nis1éno da Educação facultarà à 
CML o concurso de monitores e profes· 
sores necessários ao ensino às popu· 
lações da Iniciação de uma correc1a prà· 
tlca desportiva e ainda a frequência de 
cursos do formação de quadros. 

A camara de Lisboa e o Ministério da 
Educação e Cultura assinaram ainda um 
outro protocolo de acordo para a recupe­
raçao do ed1f1c10 •Standard Eléctnca• 
Nos termos deste protocolo. a CML cede 
ao M1ntsténo da Educação o d11e1to de 
utilização do ed1ftCro. por um periOdo de 
três anos. destinado à instalação tempo· 
rána da Escola Secundá11a Rainha Dona 
Amélia Como compensação, o M1nislé· 
110 entregará anualmente à Câmara uma 
1mponànc1a igual à que se venha a apu· 
rar necessário d1spender em subsidio à 
deslocação de alunos que residam fora 
da àrea da escola 

O edific10 da •Standard•, terminado o 
prazo de cedénc1a ao M1nis1éno. desh· 
nar-se·á â instalação de um centro cullu· 
ral polivalente, englobando áreas museo· 
lógicas. d1dác11cas e espaços de traba· 
lho. aliás razão que determinou a sua 
aqu s1çao pela Câmara de Lisboa. 

B bholeca Munoe1pa1 de Belém 
- 4 de Dezembro 

Na loto o Ve1eador do PelOuro da Cullu1a 
Comandante Pinto Machado o o 

Pres1den1e da Jun1a de Freguesia de Selem. 
Nuno Bonnev1lle 
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1 CAMPEONATO DE LISBOA 
DE LARANJINHA 

Realizou-se no dia 5 de Dezembro. 
num restaurante de Lisboa, a cerimónia 
da entrega de prémios do 1 Campeonato 
de Lisboa de Laranjinha, jogo popular de 
grandes tradições nas colectividades de 
bairro lisboetas. este ano recuperado por 
iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa. 

Ao acto estiveram presentes o Eng. 
Nuno Abecasis e cerca de uma centena 
de pessoas de algum modo ligadas ao 
renascer do 1090, entre as quais repre­
sentantes das colectividades Interve­
nientes. 

Jogo muito antigo, o jogo da laranjinha 
foi palaciano e aristocrático antes de se 
converter em desporto de características 
populares, lnteressantlssimo como exer­
cício tisico completo e escola de destre­
za. Nos anos quarenta chegou a ser pra­
ticado em cerca de duzentas salas, na 
sua maioria colectividades de cultura e 
recreio de cariz republicano e liberal. 

A realização deste Campeonato foi 
possível graças à pronta adesão e empe­
nho de muitas colecllvidades a quem a 
Câmara forneceu todo o equipamento e 
apoios necessários. 

O jogo da laranjinha parece assim ter 
de novo assegurado o seu lugar. contri­
buindo desta forma para a preservação 
das mais ricas tradições das colectivida­
des populares da cidade. 

Aspecto da cerimónia de entrega 
dos prémios 

do 1. Campeonato de Lisboa 
de Laran11nha. 

No uso da palavra 
o Presidente da Câmara. 

Eng. Nuno Abecas1s 



LANÇAMENTO DO LIVRO 

«EMPEDRADOS ARTÍSTICOS 

DE LISBOA• 

Realizou-se no dia 1 O de Dezembro, 

no Castelo de S. Jorge, a cenmônia de 

lançamenlo do livro •Empedrados Artis­

tices de Lisboa•. da autoria do Arql. 

Eduardo Martins Bairrada, Director do 

Gabinete de Estudos Olisslponenses. 

Esta obra. um talentoso inventário so­

bre variados e inúmeros trabalhos artísli­

cos das ruas de Lisboa, retrata ao longo 

de centenas de páginas (quatro quilos de 

peso). a tradicional arte Ião lisboela de 

embelezar os passeios da cidade. 

Presente à cerimónia, o Eng. Nuno 

Abecasis salientou a importância da pro­

fissão de catce1e1ro e as medidas 1á to­

madas pelo Municlpio, como a entrada 

em funcionamento da Escola de Calce­

teiros, no sentido da reaclivaçao de uma 

arte que importa preservar e incentivar. 

Castelo de S Jorge - t O de Dezembro 
O Arq Eduardo Mar11ns Bairrada faz entrega 

ao Presidente da Câmara de um exemplar do livro 
-Empedrados Artisl!cos de Lisboa · 

Presentes à cerimónia 
calce1eiros ao serviço do Mun1cip10. 

afmal os ar11stas da trad1c1onal arte 
de embelezar os passeios da cidade 
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Nuno Krus Abe<:as1s. 
Presideme da Câmara reele110. 
cumprimenta o Pres1den1e da Assembleia de voto 
da Freguesia de Alvalade 

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

Realizaram-se no dia 15 de Dezembro 
as eleições autárquicas para o quadrié­
nio de 1986-1989. O quadro de resulta­
dos foi o seguinte: 

Eleitores inscritos - 67 4 165 
Votantes - 396 356 

Votos brancos - 5 241 
Votos nulos - 4 555 

UDP - 5 798 
PS - 71 277 

PPM - 20 176 
PPD/PSD - 177 497 

APU - 108 998 
POLIS - 1138 

PCTP/MRPP - 1 676 

A distribuição de mandatos, conforme 
os resultados expressos. foi a seguinte: 
PSD - 8: APU- 5; PS - 3 e PPM - 1. 

Por seu turno. para a Assembleia Mu­
nicipal. o CDS obteve 24 mandatos. a 

72 APU-17;oPS-12eoPPM1 mandato. 

Carlos Carvalhas. 
candidato pela Aliança Povo Unido 

a Presidência da CAmara. 
votou na Freguesia 

de S Domingos de Benfica 



Helena Torres Marques. 
cand1da1a â Presidência da Càmara 

pelo Partido Soc1alls1a 

Gonçalo Ribeiro Teles. 
cand1da10 pelo 

Pa<11do Popular Monãrqu1co. 
numa Assembleia de vo10 

na Freguesia de S. Jose 
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Pav,lhao Carlos Lopes - 18 de O~zembro 
Foi em amb en1e da tesla que 5000 cnanr;<is hlhos de lrabalhadores da Carnara 
comemoraram o seu Natal 
Na 1010. a ctas.•e de g'nás1>ca composia por cerca de 40 c..anças 

O E119 Nuno Abcca9JS 
e os VereaCIOles Ana Sara Br lo e Pombo Cardoso 
iambém pan""param na lesia 

FESTA DE NATAL DOS ALHOS 

DOS TRABALHADORES DA CML 

Cerca de cinco mil crianças, com ida· 
des compreendidas entre os 2 e os 12 
anos, f1lh0s dos trabalhadores do Càma · 

ra. tiveram a sua festa de Natal nos dias 
18 e 19 de Dezembro, no Pavilhão Car· 
los Lopes 

Duranie a festa actuaram o Coro do 
Jardim Infantil da CML. const11uldo por 
70 crianças dos 3 aos 5 anos. a classe de 
ginástica com ex1b1çào de 40 crianças e 
diversos artistas convidados. para além 
de um numero especial de palhaços 



Instalações da futura Escola de Jardinagem, 
é sed1dada no Viveiro Municipal 
da Vila Correia. em Selem 

CÂMARA CRIA ESCOLAS 

OE JARDINAGEM E CALCETEIRO$ 

A CML no âmbito do programa de 
comparticipação linanceira a pro1ectos 
municipais pelo Fundo Social Europeu, 
vai pôr em funcionamento Escolas de 
Jardinagem e de Calceteiros para, a par­
tir de 1986, proporcionar, anualmente, 
formação adequada a mais de centena e 
meia de jovens desempregados, com 
idades entre os 18 e os 25 anos. 

O custo linanceiro do lançamento act1-
vo destas duas escolas eslá estimado 
em cerca de 116 000 contos. esperan­
do-se que o Fundo Social Europeu com­
participe com 55%, cabendo o restante à 
camara Municipal. Na verba mencionada 
estao incluidas, entre outras, as despe­
sas a suportar com as remuneraçoes dos 
participantes. 

Sediada no Viveiro Municipal da Vila 
Correia, a Belém, a Escola de Jardina­
gem lornecerá formação profissional lá 
no próximo ano. a 144 1ovens distribui-

dos por grupos de 12, orienlados por 
monitores. A formação essencialmente 
prática, a tempo inteiro, prolongar-se-á 
por 50 semanas, com uma carga horária 

de 50 horas semanais. No final os lorma­

dos poderão obter um certificado de ha­
bilitação que lhes permitnâ o acesso a 
carreira de jard1ne1ros nas aularqu1as lo­
cais e em entidades privadas. 

Esla acçao de formaçao reveste-se de 
grande significado em perspect1vas de 
emprego, até porque estes •luturos jar­
dineiros» serão os primeiros profissio­
nais habilitados com •Curso de Forma­
ção Profissional de Jardinagem•. 

No Mun1cipio de Lisboa a carreira de 
1ardinenos do quadro de pessoal tem, 
presentemente. cerca de 160 vagas. no­
tando-se ainda a carência de mais 200 
unidades em virtude do aumento cons­
tante de zonas a1ardinadas. 

A Escola de Cafceteiros funcionará 
nas instalações da Casa Pia - Secção da 
Madre de Deus e dará, anualmente, a 
formação adequada a 24 1ovens do sexo 
masculino 

Paralelamente aos dois pro1ectos de 
formação acima mencionados, a CML 
com a cooperação do lns111uto de Em­
prego e Formação Profissional, também 
em 1 986, vai proporcionar estágios re­
munerados. duranie um ano. a 46 re-
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cém-hcenc1ados em diversas áreas. vi· 
sande a sua introdução no mercado do 
trabalho, já habilitados com experiência 
prática. Esta acção está orçada em mais 
de 4000 contos. 

Por outro lado. a CML. no prossegui· 
mente das suas iniciativas de preparação 
de profissionais para o mundo do traba· 
lho e de colaboração com o Centro Re­
gional de Aprendizagem e Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, vai 
receber durante 3 anos nas suas ofici­
nas, para formação prãLica no sector da 
metalomecânica, 16 iovens aprendizes 
entre os t 4 e os 25 anos. Esta aprendi· 
zagem, também remunerada, tem como 
objectivo principal proporcionar lorma· 
ção profissional ao 1ovem saído da esco­
la. dando-lhe assim melhores perspecli· 
vas de emprego. 

Nos termos da portaria n 228/85, de 
23 de Abril, os aprendizes que obllverem 
aprovação no exame de aptidão profis­
sional receberão um certificado que rele· 
varã para efeitos de emissão de carteira 
profissional e dará equivalência ao 
9. ano do curso unificado do ensino se· 
cundário. 

A Escola de Calce1eiros 
trâ pcrmiur a preservação 

de uma ar1e 
1rad1c1ona1men1e lisboeta 
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